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Hai'Ya:-cI Ooílí*íyt' Ubrary 

Gift of 

Archibaid Cary CooMrV/o 

and 

Clarenoe Leonard I ! '^y 



A Seu Pae, 



O SR. JOio mmu Rodrigues de pid, ' 



Em testemanho de muita estima, respeito e consideração^ 



Oflérece 



o AUTOR. 




líIÂGEII AO SUL DO BRAZIL 



o livro, que presentemente dou á publicidade, não tem a 
pretenção de querer entrar em competência com os que de 
idêntico género têm publicado nacionaes e estrangeiros a 
respeito de alguns lugares, e do Brazil inteiro; pois tenho 
consciência de que não possuo os preciso^ dotes para me 
apresntar no mundo das letras a disputar um lugar que 
sei que não pôde, nem deve caber-me. 

As incorrectas paginas que se seguem , não são mais do 
que algumas impressões de viagem colhidas em resumidas 
notas de carteira de lembranças ; e a sua publicação não 
tem por fim mais do que testemunhar publica, ainda que 
mesquinhamente, a minha eterna gratidão aos distinctos 
cavalheiros que na província de S. Pedro do Sul, derão-me 
tão franco e cordial agazalho durante o pouco tempo que 
lá permaneci. 

Bem sei que a critica dos competentes se tivesse de se 
occupar com este livro, encontraria muitos defeitos de 
forma e inço rreção de estylo, notando o enfado que deve 
causar a leitura de certas particularidades tão por miúdo 
sem interesse para o commum dos leitores ; porém , como 



também sei que esta narrativa está pela sua insigniGcancia 
fora dos reparos da boa critica, não me canso por isso em 
deffendel-a de antemão das censuras, que merecidamente 
lhe cabe. 

Se o estylo incolor e o desalinho da forma tornão este 
livro sem nenhum valor a par dos que escreverão viajan- 
tes do Brazil, taes como Âdalbert, Humboldt, Martinez, 
Agassiz, Dreyz, Van Leede, Koster e outros; em compen- 
sação, a singeleza e a verdade com que está escripto, 
separa-o também, supponho eu, das mentirosas paginas 
desses grossos volumes de Souzanet, Expilly, Bíard, e um 
que ultimamente publicou uma enfiada de sandices sob o 
titulo pomposo de Une epopée ou Brésil, occultando por pru- 
dência seu nome debaixo do pseudonymo de Ruelle de 
Pampone. 

Acolha o publico este livro com aquella benevolência que 
costuma dispensar aos estreantes na carreira das letras, 
sem cultura académica; e recebão-n'o os meus amigos do Rio 
Grande do Sul como uma pequena, mas sincera, prova da 
gratidão que lhes devo: é o que unicamente deseja 
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A's A horas e âO minutos da tarde de 6 de Abril de 1869, 
o vapor Gerente da companhia brazileira de paquetes, levan- 
tou ancora na formosa bahia do Rio de Janeiro, e sahiu em 
demanda dos portos do sul do império do Brazil. 

Á tarde estava lindíssima. 

Á abobada celeste, toda azul, retlectia-se nas plácidas 
aguas da bahia dos jâ extinctos guerreiros, tão justamente 
celebrados por Gonçalves de Magalhães, na sua Confederação 
dos Tamoyos. 

O sol dourava o cume das altas serranias que avultão 
no occidente topetando as nuvens, e o cimo das airosas 
torres do Carmo, Candelária, S. Francisco, e outras. 

Nas clarabóias dos edíflcios scintillavão os raios do sol á 
semelhança de uma chuva de ouro iriada por luzes cam- 
biantes e phantasticas. 

Só quem uma vez ao menos entrou ou sahiu a barra do 
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Rio de Janeiro, pôde fazer uma justa apreciação do magni- 
fico panorama que se desenrola â vistst de quem transpõe o 
seu iramenso e magestoso pórtico. 

E' realmente admirável o aspecto dessa portentosa obra 
da natureza, infelizmente afeiada pela mão do homem, que 
tem semeado o seu solo de casas de mesquinha e mã cons- 
trucçao, dispostas em linhas tortuosas por víellas e ruas que 
se cruzão emultiplicão, sem que o compasso do geometra 
lhes tenha dado a precisa direcção, nem o lápis do archi- 
tecto o imprescriptivel modelo. 

Se o interior da bahia do Rio de Janeiro é formoso pela 
esplendida; e perenne vegetarão que a circumda, com) uma 
co|'09' de flores sylvestres a uma camponeza; o seu exterior 
não 4 menos bello pela imponência das suas gigantescas 
montanhas, e o aspecto das suas dilatadas praias cobertas 
de alvíssima areia. 

O. magestoso Corcovado dominando a cidade inteira, 
lembra o terrível Adamastor curvado ao pezo dos séculos 
prescutandp no barathro do mfinito os segredos do passado 
ou as predicções do futuro; e o altíssimo Pão de Assucar 
parece uma sentinella hirta e tremenda ã porta de um 
desses negros e encantados castellos creados pela imagina* 
ção singular d^algum filho da velha Germânia. 

Descrever, uma por uma, todas as bellezas de que se 
reverte a bahia de Nitherohy, é tarefa tão superior às 
nossas forças que nem se quer tentamos, esboça-la. 

Fiqqe tãQ gr^de çon^netímento reservado à quem tiver 
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uma inspiração igaal á qae possuío, quem assim cantoa o 
famoso Gigante de Pedra. 

Gigante orgulhoso de fero semblante. 
N*um leito de pedra lâ jaz a dormir ! 
Em duro granito repousa o gigante, 
Que os raios somente poderão fundir. 

Dormido atalaia no serro empinado 

Devera cuidoso sanhudo velar; 

O raio passando o deixou fulminado, 

E a aurora, que surge, não ha de acordar I 

Cos braços no peito, cruzados, nervosos, 
Mais altos que as nuvens, os céos a encarar, 
Seu corpo se estende por montes fragosos. 
Seus pés sobranceiros se elevam do mar I 

De lavas ardentes seus membros fundidos 
Ávultão immensos; só Deus poderá 
Rebelde lançai-^ dos montes erguidos, 
Curvados ao pezo que sobre Ih' está. 

E o céo, e as estrellas e os astros fulgentes. 
São velas, são tochas, são vivos brandões, 
E o branco sudário são névoas algentes, 
E o crepe que o cobre, são negros vulcões. 

Da noite, que surge, no manto fagueiro 
Quiz Deus que se erguesse de junto a seus pés, 
A cruz sempre viva do sul no cruzeiro, 
Deitada nos braços do eterno Moysés. 
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PerfiiinâO-n'o odores que as flores exhalão, 
Bafejâo-no carraes de um hymno de amor 
Dos homens, dos brutos, das nuvens, que estalão, 
Dos ventos que rugem, do mar em furor. 

E lâ na montanha, deitado, dormido. 
Campeia o gigante, — nem pôde acordar ! 
Cruzados os braços de ferro fundido, 
A fronte nas nuvens, os pés sobre o mar ! (*) 

Havia a bordo não pequeno numero de passageiros, e 
por isso, não faltarão como de costume, as scenas de la- 
grimas e gemidos que são logo seguidas das do enjôo. 

Uma formosa passageira que eu vi chorar, como uma 
criança, ao separar-se da pessoa que a acompanhou até 
a bordo, maravilhou-me d'ahi a momentos vêl-a tão alegre 
e risonha, que me fez receiar pelo estado sanitário do seu 
cérebro. Esta singularidade foi-me mais tarde explicada 
por uma maneira tão curiosa que parece inverosímil; os 
leitores encontrarão adiante uma noticia mais miúda desta 
formosa creatura, que é nada menos do que uma das mais 
opulentas Rio-Grandenses. 

O Gerente passou rápido e garbosamente pelas fortalezas 
de Willegaignon, Lage,S. João, Santa Cruz e Praia de Fora, 
e em poucos momentos estávamos no mar largo. 



(*) Gonçalves Dias.— l/ííwnoí Cantos. 
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Diante de nós estendia-se emfltn, o vasto e insondável 
oceano! 

O mar estava um tanto agitado, mas pouco assustador. 

Á noite, que não tardou a chegar, era em tudo digna da 
tarde, em que embarcamos. 

O céo recamava-se de estreitas, e uma brisa tépida e 
fagueira refrescava a ardentia das aguas, que vinhSlo quebrar 
suas alterosas ondas de encon*tro ao costado e popa do batel, 
que, singrando garbosamente pelo salso argênteo, deixava 
após si uma larga esteira de espumas, sombreada pelo 
espesso fumo, que os canos do vapor lançavâo com preci- 
pitação. 

Muitos passageiros, assim como eu, conservarão-se no 
convés do navio, gosando da frescura e do luar de uma noite 
tão propicia â nossa viagem. 

Á-s 11 horas, ou pouco mais, desci ao meu camarote, e 
ahi entreguei-me ao repouso, de que tanto necessitava, pois 
que os aprestos de uma viagem precipitada fatigarão-me 
sobremaneira. 

A's 6 horas da manhã seguinte levantei-me, vesti-me e 
fui saudar a aurora, cousa que bem poucas vezes faço, 
quando estou em terra. 

O rei dos astros surgia esplendido no rúbido oriente, a 
brisa estava rija, mas o mar havia acalmado um pouco. 

O navio corria, como dizem os nautas, por um mar der 
rosas. 

Se bem que não tivesse enjoado, comtudo não quiz toma 
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alimento algum no dia do embarqne, em compensação, 
porém, desforrei-me ao almoço, comendo com um appetite 
que faria honra a qualquer abbade. 

O serviço da mesa pareceu-me bom, se é que a boa von- 
tade, com que eu estava, o não tornava melhor do que real- 
mente era. 

Depois do almoço fui visitar as accommodações de bordo, 
notando com desagrado que ' os passageiros de proa não 
tinhão coberta, à que se abrigassem. 

Censurei essa falta, e muito mais quando me lembrou 
que o vapor Germi^ já tem servido, por mais de uma 
vez, para conduzir tropa para o sul. Pois, tão pouco, 
pensei eu então, valem os bravos soldados brasileiros para 
que sejão conduzidos ao campo de suas glorias, como con- 
duzem os especuladores, colonos para o mercado ? 

Na guerra contra o Paraguay o' soldado brazileiro não se 
tem limitado a manter illeza a honra do pavilhão da sua 
pátria, tem feito muito mais do que isso ; tem elevado a 
fama das armas brazileiras a uma altura em que jamais 
esteve, tem enchido innumeras paginas da historia mo- 
derna, com feitos de que se honraria de os praticar um 
Cezar ou um Napoleão. 

P denodo, a bizarria e a boa disciplina, de que os solda- 
dos tem dado tantas e tão boas provas na presente emer- 
gência, porque passa o impjBrio, toma-os dignos de toda a 
estima e consideração e quiçá mesmo de admiração e res- 
peito. 
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Não proporcionar pois a esses bravos as conimòdidades, 
qae, ao menos, exigem as boas i*egras da liygiene, é uma 
falta gravíssima que torna o governo do Brazil responsável 
aos olbos da humanidade pelas vidas, que assim são sacrifi- 
cadas sem utilidade alguma para a patría. 

Não basta que o soldado abandonando o lar querid'^, 
onde mais ou menos tem os, seus regalos, vã soffrer priva- 
ções no campo da peleja, onde a cada momento vê a sua 
vida pendente da direcção de uma bala ou da certeza de 
algum golpe de espada ; não basta que elle, longe da sua 
terra natal, curtindo agra saudade dos entes que lhe são 
caros, sinta a seiva da vida ir-se pouco a pouco extinguindo 
pelas exhalações miasmaticas dos im mundos charcos, a cuja 
beira acampão e permanecem por longos mezes ; ainda em 
cima de tudo isto tenha de ser conduzido ao lugar em que 
tem de vingar a honra ultrajada de sua nação, com a mesma 
desbumanidade com que outr'ora conduzião da África os 
Infelizes captivos para vendel-os na America ! 

Á falta de melhores accommodações de que se resente o 
Gerente nãe é só sensível a esses bravos, como mesmo aos 
menos favorecidos da fortuna, aquém as poucas posses mal 
lhes dà para serem passageiros da classe inferior. 

Os pobres não tem o direito de exigir que se lhes dê ura 
tratamento igual aos que tem aquelles, que podem pagar 
essas pequenas regalias, que tornão a vida mais deleitável, 
mas também não é justo que seja tratado como besta de 
carga. 
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Á bordo do Gerente ião algumas senhoras â proa, e em 
attenção ã ellas, ao menos, devião dar melhor tratamento 9 
essa classe de passageiros. Lamentei sinceramente essa 
falta, não jâ de cuidado mas de humanidade, e o meu 
pezar subio de ponto, quando vi entre esses maltratados dos 
homens e da fortuna, um casal que pelo traje e modos pa- 
recia já ter estado em melhores condições de que então 
estava. 

Á historia desse par, que mais tarde vim a sabel-a 

ê 

da boca do próprio marido, confirmou o presentimento que 
tive dos seus infortúnios, logo que os avistei a primeira vez. 

Vindo de Portugal, com a esposa, aquelle honrado pas- 
sageiro entregou-se ao trabalho braçal com aquella boa* 
vontade que é tão peculiar aos homens do campo, como 
elle era. 

Trabalhou muito e economisou muito mais, juntou alguns 
contos de réis e com elles construio uma pequena casa para 
abrigo seu e de sua bôa e honesta companheira. 

Mais para proteger um sobrinho, que para augmentar o 
seu pecúlio, estabeleceu uma pequena taberna, entre- 
gando-a a seu protegido, que com a maior ingratidão do 
mundo delapidou-o a ponto de obrigal-o a vender o seu 
prédio e tudo o mais que possuía, e embarcar com a com- 
panheira de suas venturas e desventuras para o Rio Grande 
do Sul, pois que ao honrado homem faltava-lhe a precisa 
coragem para recomeçar a vida aos olhos dos que já o ti- 
nhão visto gozando uma modesta e feliz mediania. 
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Avalie-se como para este não deveria ser doloroso, não 
tanto por si mas pela companheira, o ir a bordo do Gerente 
exposto aos olhares dos curiosos e ás intempéries do tempo. 

Depois de jantar, passeando eu pelo tombadilho de um 
lado para o outro, dei por acaso com os olhos em um moço 
de physionomia expressiva e que, sentado na borda falsa 
do navio, fumava e lia a um tempo.- 

Aproximei-me nielle para pedir fogo e insensivelmente 
travamos uma conversação de que resultou virmos a ser, 
mais tarde, bons e excellentes amigos. 

Este meu noyo conhecido por nome H. J. Xavier de 
Souza, veio de Lisboa, com uma empreza litteraria denomi- 
nada Jardim do Povo, que se propunha a dar aos habitantes 
do Rio de Janeiro 200 a 300 paginas mensaes de bons es- 
criptos, originaes ou traduzidos, pela módica quantia de 
Í25ÍOOO por anno. Não me faltarão, disse-me elle narrando 
o facto, protectores pára auxiliar a empreza. 

O numero de assignaturas cresceu tanto e em tão pouco 
tempo, que cheguei areceiar que a tiragem de 3,000 exem- 
plares, que eu havia feito não chegasse para satisfazer 
os assignantes. e por isso tratei logo de dar maior latitude â 
empreza, pois pareceu-rae insuficiente o capital empregado. 
' Cedo, porém, veio a mais triste realidade desmentir os 
meus doirados sonhos ; pois, mal comecei a efifectuar a 
cobrança vi logo que espécie de assignantes formavão a 
maioria delles. 

Entendião uns que não fazião pequeno favor ã empreza 

3 
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em honral-a com as suas respeitáveis assignaturas e ler as 
obras que elia publicasse ; sem que por isso se julgassem 
elles obrigados a pagar cousa alguma ! 

Outros mais honrados, porém nâo menos desanimadores, 

« 

nãolião por /aíía de tempo, por isso, nâo podendo continuar 
pagavão os números recebidos restituindo-os ainda em 
cima! 

Para estes, a litteratura não é uma profissão que 
deva ser retribuída, mas uma mendicidade a quem se 
dã esmola ! 

Com estas e outras praticas nos fomos entretendo, não 
só durante o resto desse dia, como do seguinte, em que ás 
5 horas da tarde começamos a descobrir o espesso arvoredo 
que annuncia as proximidades da ilha de Santa Catharina, 
onde reside o meu amigo Xavier, ex-edictor do Jardim do 
povo, pranteando as emmurchecidas flores das suas mais caras 
esperanças, seccas pelo hálito ardente do indifferentismo flumi- 
nense, como diria qualquer discípulo da escola romântica 
pura, se escrevesse esta singela narrativa. 

A's 6 horas da tarde desceu uma cerração tão forte, que 
o vapor teve de caminhar ameia força, pois do contrario 
correria o risco de soífrer algum abalroamento que lhe 
poderia ser fatal. 

A's 10 horas da noite demos fundo á entrada de um 
canal, que entre duas cadeias de montanhas conduz ao 
porto da cidade do Desterro, para no dia seguinte entrar ! 
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No dia 9 de Abril de 1869, mal despontava a manhã, já 
os passageiros agrupados no tombadilho manifestavão a sua 
impaciência para desembarcarem, porém o vapor só ás 8 
horas é que levantou ancora, e seguiu pelo canal, largando 
ferro ás 9 horas em frente á pequena cidade do Desterro, 
capital da província de Santa Catharina, que está á beira 
de uma praia semicircular, edificada em forma de araphi- 
Iheatro por um declive suave, de cujo cimo se gosa uma 
excellente vista. 

Aceitando o amável convite do meu amigo Xavier, fui 
com elle almoçar em um hotel que fica próximo do desem- 
barque ; e em seguida fomos, como dizem os francezes, 
fazer um tour deville. 

A cidade do Desterro está situada no meio da costa occi-; 
dental da ilha, que dá o nome á província, em ^IT e 25" e 
3* de latitude e 51* e 8" de longitude, segundo Milliet, logo 
acima da ponte do estreito que a separa da terra firme, 
donde se vê elevar-se o morro de Santa Maria. 
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Tem ao norte a praia de Fora, e ao leste o morro da Bôa 
Vista, continuação do do Antão que lhe serve de padrasto, e 
ao sal a vistosa bahia entre a ilha e o continente. (*) 

Ás suas ruas são na maior parte largas e regularmente 
direitas e bem alinhadas, mas poucas são calçadas; tem 
três praças regulares mas mal arborisadas; as casas das 
principaes ruas são na sua maior parte de sobrado. 

Os melhores ediflcios que vi na minha passagem são o 
Palácio da Presidência que é vistoso e elegante, a Casa de 
Misericórdia que tem uma bonita e espaçosa igreja; ha 
também mais quatro templos dos quaes merece . especial 
menção o da matriz, e o de S. Francisco. 

A casa de arrecadação de Marinha, e a Praça do Mercado 
são ediflcios singelos, mas elegantes. 

Ha úm theatrinho sem gosto algum architec tónico, um 
outro em meio da construcção que parou por dissenções 
havidas entre os membros da directoria da empreza. 

Em uma das praças já descripta, ha um bonito quartel 
com espaçoso campo para manobra. 

O cemitério da cidade que fica em um alto, é todo cer- 
cado e está cuidadosamente tratado ; os seus monumentos 
sepulchraes não despertão no philosopho imprecações con- 
tra as vaidades humanas. 

O arrebalde da Praia de Fora, que como seu nome indica, 
está situado á beira mar, tem vistosas casas de vivenda 
com floridos e graciosos jardins. Se continuarem a edificar 



(•)M. J. de Almeida Ooôlho=AÍ6m. hisL de Santa Catharina. 
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com o mesmo gosto com que até agora o. tem feito, é bem 
provável que este logar venha a ser o mais bello e concor- 
rido de toda a ilha. 

Á cidade em si é muito pouco commercial, e a instrucção 
por emquanto não tem o desenvolvimento que podia ter, 
assim mesmo o povo é bom, dócil e trabalhador, pois logo 
que chega algum navio, os passageiros ao saltarem em terra 
são rodeados de um enxame de negociantes volantes, que 
offerecem ã venda caixinhas forradas de conchas, e milhares 
de flores de escamas, de cuja fabricação os naturaes da ilha 
tem immensa fama, tanto na maior parte do Império, como 
também na Europa, onde essas flores são muito estimadas 
pela sua perfeição e raridade. 

A cidade do Desterro é o logar em que nasceu o Sr. Dr. 
Luiz Delphino dos Santos, um dos mais bem conceituados 
médicos do Rio Janeiro, e que também é um dos mais bellos 
ornamentos da litteratura brazileira *, as suas poesias pu- 
blicadas na Revista popular, e outros jornaes litterarios, 
gozão da mais subida reputação ; e muito é para lastimar- 
se, que, os labores do medico não tenhão dado tempo ao 
poeta, para dar os dous promettidos volumes de prosa e 
versos, de que faz menção J. F. da Silva em um dos volu- 
mes do seu Diccionario bibliographico, porque elles não só 
enriquecerião a litteratura brazileira, como darião grande 
lustre á pequena, mas linda, terra natal do seu autor. 

Retirei-me de Santa Catharina no caso do outro que es- 
teve em Roma e não vio o Papa, o que não é muito para 
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admirar, pois qae este é um udíco ; mas o qae ainda hoje 
me maravilha é que eu estivesse três horas naquella provín- 
cia e não visse sequer uma bella mulher, para justificar ao 
menos a opinião geral de que ali é a pátria das moças bo* 
nitas. 

Despedindo*me do meu amigo Xavier, voltei para bordo 
do Gerente, que levantando ancora seguio por um canal que 
fica em continuação daquelle, pelo qual entramos. Nave- 
gando passamos em frente da cidade de S. José, que consta 
de uma única rua denominada do Fogo, tendo uma igreja 
matriz, e uma outra em construção interrompida, segundo 
me consta, ha mais de quarenta annos. 

Os edificios públicos de mais nota são a casa da camará 
municipal, que hospeda em suas lojas a cadeia da cidade, 
e um theatrínho de melhor apparenciado que o da capital. 

Já perto da barra, o dia tomou-se sombrio, o vento forte, 
e as ondas encapeladas ; este signal evidente de próximo 
temporal levou o receio de um passageiro a perguntar ao 
commandante se não seria imprudência sahir-se com seme- 
lhante tempo. 

— Então julga, respondeu este, que só os paquetes 
inglezes é que são pontuaes ? — pois, engana-se, são horas 
de partir, partiremos sem mais detença. 

— Mas a tempestade ? interrogou timidamente o passa- 
geiro. 

-~ Tenho apanhado muitas, e espero que esta não seja 
a ultima, replicou rindo o commandante. 



— 23 — > 

A 's 5 da tarde desceu uma forte cerração que obrigou o 
navio a caminhar mais vagarosamente, às 6 porém, dissi- 
poú-se de todo a cerração, mas o mar jogava com uma 
força tal. que ao sahir a barra as ondas ião até a altura do 
tope do pharol qne esta elevado uns 60 a 80 pés acima do 
nivel das aguas em seu estado normal. 

Sahimos a barra. O navio naquellas ondas revoltas pa- 
recia uma leve casca de noz posta em cima das aguas agi- 
tadas de um lago. 

O espectáculo que se oíFerecia á nossa vista tinha tanto 
de imponente como de medonho ! 

Veio a noite» e o temporal progredia com uma rapidez 
espantosa. 

A's 11 horas o mar galgava a proa do vapor alagando-o 
terrivelmente. 

Os passageiros da classe inferior, que, como já disse, 
dormião a descoberto, mal se sentirão molhados ergue- 
rão-se todos a bradar por soccorro, o commandante or- 
denou ao machinista que puzesse o vapor a quarto de 
força, e aos homens do leme que aproassem ao mar largo, 
pois o navio jã pouco governava contra o Ímpeto das vagas. 

Uma das portas de dentro da caixa das rodas saltou 
fora, e o mar começou a entrar por essa abertura com 
um marulho surdo e terrível. Malas, caixas e outros 
objectos começarão a boiar no convés. 

Á confusão, os gritos e os alaridos tornárão-se insup- 
portaveis. Era triste de ver-se. 
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O terror pmtava-se nos semblantes dos menos timoratos 
com cores sinistras e carregadas*, os mais timidos imploravio 
a Misericórdia Divina; as mulheres gritavão desesperada- 
mente, e eu mesmo qne não me tenho na conta dos líienos 
corajosos, senti-me tomado de um pavor tal que me páreceo 
ser aquella a minha ultima hora de vida neste mundo de 
tantos soffrimentos. 

Crente, conQei porém na Providencia Divina, religioso , 
levantei uma prece aos pés daquelle de quem pende os 
destinos dos homens e das coisas. 

Durante todo esse tempo da mais cruel anciedade, o 
commandante, como verdadeiro homem^ do mar, não per- 
deu o necessário sangue frio. Vendo que os passageiros em 
confusão impedião as manobras dos lestos marinheiros, 
ordenou que todos se recolhessem as suas respectivas ca- 
marás; continuando a dar ordens com tão bom animo que 
faria inveja a um Maurity. A tempestade recrudesceo por 
algum tempo; apavorava levantar os olhos, porque o céo 
estava negro, e de espaço a espaço illuminado por sinistros 
clarões; horrorisava descer o olhar, porque o mar encape- 
lado inda era mais negro que o céo ! 

De repente estrugia sobre nossas cabeças um trovão tre- 
mendo que echoava ao longe mais lúgubre ainda. 

Sibilava o vento nos mastros parecendo querer desarrei- 
galos; e descrevendo listras medonhas de vivo fogo, lá ia o 
raio desfechado do céo af undar-se nos escarcéos dos mares I 

Em face dessa luta gigantesca dos elemçntos, o homem 
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julgasse a ^qs próprios olhoi^, miais insignifieanta que o 
verme que elle esmaga na terra com orgulho. 

Tão grande é o poder de Deus I 

O temporal felizmente foi pouco a pouco abrandando, e 
ao romper do dia estava de todo applacado; foi só então 
que o valente capitão recolheo-se ao camorote para dar. 
repouso ás fadigas do corpo e do espirito. 

No dia seguinte levantei-me cedo porque o susto não 
me deixou dormir toda a noite; vesti-me e subi para 
o tombadilho. 

Levantando os olhos para o céo, ví-k) tão azul e tão limpido 
que me pareceo que a tempestade não fora mais que um 
sonho, ma$ lançando um olhar ã roda de mim, vi que 
a desordem e os estragos que me cercavão attestavão sobe- 
jamente o contrario. 

Como Deus é grande ! pensei eu comigo; não ha muito 
que os elementos revoltos parecião indomáveis, agora tudo 
está tão tranquillo como senão tivesse* jamais sabido desse 
estado que dá ao céo, ao mar e á terra um aspecto tão 
ridente, que o homem entristece, quando pensa que um dia 
terá de separar-se para sempre de tudo isso. 

Era caso de repetir-se estes versos do grande épico que 
também foi um grande náutico : 

Depois de procellosa tempestade. 
Nocturna sombra, sibilante vento; 
Vem da manhã serena claridade. 
Esperança do porto e salvamento. 
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' ks^im refléxioDãndo deparei com um moço de agradável 
e sympathíca figura, sentado sobre um monte de cabos, em 
ceroula e camisa, esperando que os benéficos raios do sol 
lhe enchugassem o fato que estava molhado. 

Ipproximei-me delle, e com todo aquelle- respeito que 
me merece o infortúnio, offereci-lhe o que precisasse do 
meu guardarroupa, que com toda franqueza não é lã dos 
mais bem providos. 

O ensopado e desditoso mancebo agradeceo-me a offerta, 
mas não aceitou-a. 

Não sei se a curiosidade é innata no homem, ou o de- 
sejo que tenho de aprender nas desgraças alheias a soffrer 
bom resignação as próprias, é que me lòva a procurar 
saber, sem ultrapassar as regras da civilidade, a causa 
das desgraças daquelles em cuja fronte vejo estampados 
os signaes do soffrimento e da miséria. 

O que sei porém é que não podendo resistir a esta incli- 
Ilação, que jião posso explicar, travei palestra com o pobre 
tnoço, e tanta confiança lhe inspirei que da sua própria 
boca ouvi este singelo resumo de sua vida. 

« — Filho único, de uma mãi terna e desvellada deixei 
aòs 16 annos o lar dos meus em Portugal, para vir ao 
Brazil, como se diz vulgarmente, fazer fortuna. 

«No Rio de Janeiro empregarão-tne como caixeiro em uma 
loja de ferragens, onde com toda a economia juntei no espaço 
de oito annos algumas dezenas de mil réis, que avultarão aperto 
de doze contos, accrescidos por utn premio que tirei naloteria. 
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« Vendô-me aos M annos senhor de um capital ãssás 
suSiciente para as minhas modestas aspirardes, resolvi-mè 
a voltar ao lar querido dos meus, e ahi viver vida feliz e 
descuidada ao lado de minha boa mãi. 

« Depositando a minha pequena fortuna nas mãos de um 
dos mais acreditados banqueiros da corte, parti para minha 
terra natal, onde, no meio da ventura que mal começava 
a usufruir» recebi a infausta nom de que o meu banqueiro, 
assim como todos os seus outros collegas, acabavão de abrir 
fallencia. 

<( O desgosto que de mim ^ apoderou então arrastou-me 
ao torpe vido da embriaguez, de cujas asquerosas garras 
minha mãi debalde procurou arrancar-me, ora com sup-* 
plicas, ora com ameaças. 

« Quando porém nada mais tive para alimentar o meu 
torpe vicio, cedendo às instancias de minha pobre mãi 
voltei de novo para o Bio de Janeiro, onde me entreguei ap 
officio de alfaiate, que tive de abandonar quando delleco^ 
meçava a tirar mediocremente para minha mesquinha 
subsistência, porque me obrigarão os conselhos de um me^ 
dico que tratou-me de uma moléstia de peito de que fui 
atacado. 

« Empreguei-me depois em uma photogrophia cujo dono 
achando em mim não sei que habiUtações, quiz ensinar-me 
a sua arte, se é que se possa dar semelhante nome a uma' 
pro&são que tanto depende da mecânica. 

« À desgraça que ainda não estava cansada de me per- 
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seguir, vendo que me n?lo faltava coragem para recomeçar 
a carreira da vida por qualquer meio bonesto, buscou enfão 
ferir-me pelo coração, tornando-me seriamente apaixonado 
por uma viuva, cuja fortuna consistia em não vulgares dotes 
de belleza e quatro lindos filhos ainda na infância. 

« O amor por essa senhora levou-me a offerecer-lhe a 
minha mão de esposo, o que ella aceitou sem repugnância. 
Preparavão-se os papeis precisos, e fizerão-se as despezas 
necessárias, com não pequeno sacriScio da minha parte. 
Nas vésperas do casamento reflectindo seriamente no que ia 
fazer, vi que d'ahi me poderi^ sobrevir maior somma de 
infelicidades que até então eu tinha experimentado; para 
evitar esses novos males, embarquei precipitadamente para 
o Rio Grande do Sul no mesmo dia em que me devia casar.» 

Este desfecho singular encheu-me de tanta admiração 
que só alguns minutos depois do fugitivo noivo calar-se , é 
que lhe pude perguntar o que tencionava fazer no Rio- 
Grande. 

« — Empregar-me no commercio e tratar de reconquistar 
a perdida fortuna; respondeu-me elle com o ar mais natural 
do mundo. 

Eu não sabia o que mais admirar, se o valor com que 
elle supportava tantos infortúnios, ou a esperança que 
ainda depositava na inconstante fortuna de que um dia por 
descuido, lhe desse talvez um sorriso. 

No dia 11, pelas 10 horas da manha, avistei um immenso 
areial, que me disserao pertencia ã província do Rio 
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Grande do Sul; estimei muito isso porque já andava farto 
dever sobre minha cabeça, o céo ora azul e límpido, ora 
carregado e sombrio, e a meus pés, o mar como um espelho 
fiel, a reflectir as variações da abobada celeste. 

A's 8 horas da noite mostrarão-me o pharol que aponta 
ao nauta o caminho seguro, que tem de seguir para não ir 
parar em algum banco de areia, de que está eriçada a barra 
do Rio Grande. 

O commandante do Gerente, abalisado pratico das costas 
do Brazil, lançava de quando em quando a sonda, e man- 
dando diminuir a força do vapor, começou a cruzar em 
frente á barra, pois que só de dia se pôde entrar ali, pois 
tão perigosa e temida é ella. 
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A 1^ de Abril de 1869 amanhecemos, em frente da barra 
da vasta, fértil e gloriosa província do Rio Grande do Sul. 
O coração palpitava- me com vehemencia, e minli'alma dila- 
tava-se alegre e expansiva. Havia em mim um não sei que 
tão fora do natural, que me sentia com vontade de abraçar 
a todos, tanto era o jubilo de que me achava possuído por 
ir visitar a pátria do legendário Osório, a quem muito dese- 
java conhecer de perto. 

A's 7 horas approximou-se do navio uma catraia, tra- 
zendo no mastro bandeiras de diversas cores, para guial-o 
por entre os bancos de areia da perigosa barra do Rio 
Grande, que por um phenomeno pouco commum, como para 
desmentir o mal que delia dizem os nav'egantes, estava tão 
tranquilla e socegada, que parecia um desses pequenos 
lagos artificiaes, postos nomeio de um jardim, embora que 
não sopra a minina bafagem. 

D G^rmu seguindo as indicações do seu guia, navegou por 
um canal, cujas margens são extensos areiaes. Em uma 



delias vi a alta e graciosa torre do pharol, Atalaia e algu- 
mas casas. Do lado opposto só vi um prédio, e gado disperso 
pela várzea. 

Navegando por diante, senti-me triste, vendo de um lado 
e outro extensos areiaes desertos eimproducti vos, mas feliz- 
mente o vapor deixando essas margens áridas, apresentou 
ante meus olhares deslumbrados a pequena e formosa villa 
de S. José do Norte que fica em frente á cidade, muitos na- 
vios, alguns de alto bordo e de diflferentes nações, que 
balouçavão-se em frente á rua de Riachuelo, onde hoje se 
está construindo um rico cáes de pedra, obra a mais gigan- 
tesca da provinda, devida ao talento e força de vontade do 
joven engenheiro Ewbanck da Gamara, distincto brasileiro 
sabido da academia do império. 

O grande movimento mercantil manifesta-se logo nessa 
rua, onde estão a alfandega, trapiches, armazéns e escrip- 
torios commerciáes. 

O vapor, ao approximar-se da ponte encalhou, o que so- 
bremaneira me contrariou ; felizmente conseguio apóz não 
pequeno trabalho, pôr-se de novo a nado atracando a uma 
galera, que estava descarregando carvão na ponte da com- 
panhia. . 

Como não sou dos mais apressados, fui por isso um dos 
últimos a desembarcar. Mandei dous carregadores transpor- 
tar as minhas malas para a rua Dezeseis de Julho, e eu 

fui-os acompanhando ; vindo elles por essa forma me ser- 

« 

vindo de guia sem que o soubessem. 
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Hospedeí-me no hotel denominado de Paríz, que p*assa 
por ser um dos melhores da cidade, mas a ser assim, ainda 
bem mal servida está desses tão úteis, quanto necessários 
estabelecimentos; p6is a única cousa notável que encontrei 
naquelle hotel foi a louça, talheres e todos os mais utensí- 
lios, marcados com a firma do dono da casa, predicado este 
que vim a saber mais tarde ser costume, mania ou luxo das 
hospedarias de toda a província. 

Depois do almoço, fui procurar algumas pessoas para 
quem levava cartas de apresentação, e como esses senhores 
erão na sua maior parte negociantes, e a hora em que os 
procurei a de maior trafego mercantil, a minha primeira 
excursão pela cidade do Rio Grande foi, por essas razões, 
unicamente pelo bairro do commercio que se parece com o 
dò Rio de Janeiro, gaardando-se as devidas proporções. 

Terminada esta minha primeira missão fui informar-me 
da hora em que partia o vapor da carreii» de Pelotas, onde 
tenho um irmão casado e com filhos, a quem desejava fazer 
a agradável sorpreza de uma inesperada visita, e por isso 
queria partir para o logar de sua residência antes de lhe 
chegar as mãos a lista dos passageiros, que devia ser pu- 
blicada em todos os jornaes no dia seguinte. 

O vapor, partia no dia immediato ás 11 horas da manhã, 
e como era o conductor das malas com os jornaes, e fazia 
eu parte dos passageiros, tudo corria á medida dos meus 
desejos. 

Para ter em que me occupar durante o resto do dia, sem 

5 
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entrar no exame minucioso da cidade, que eu queria guar-* 
dar para a volta, fui ver se encontrava algumas pessoas de 
meu conhecimento que sabia residirem nesta cidade. Por 
um acaso feliz encontrei um amigo velho, que também o 
era de meu irmão, e por isso quiz associar-se ã sorpreza 
que eu desejava fazer-lhe. Esse amigo commum,o Sr. Mar- 
celino Pinto, convidou-me para jantar em sua casa, o que 
acceitei, dando parabéns á minha fortuna por me propor- 
cionar essa occurreocia a occasião de conhecer de perlo 
uma amabilissima senhora na pessoa da esposa do meu 
amphitrião, que dispensou -me um s^asalho tão carinhoso, 
como bem poucas vezes em minha vida tenho encontrado. 

A' noite, como não havia espectáculo, fui jogar o bilhar, 
onde me demorei até depois das 11 horas, retirando-me em 
seguida para o hotel, onde passei uma noite deliciosa. 

No dia seguinte embarquei com o meu amigo Marcelino 
Pinto no vapor que nos devia conduzir a Pelotas. 

A passagem entre o Rio Grande e Pelotas é feita pelo rio 
S. Gonçalo, (1) que quanto não seja nenhum curso de 



(1) Ou antes um canal larf;o com cerca de quatorze legoas de extensão que 
communica a lagoa Merim com a dos Patos. Neste canal desembocSo • vários 
rios e ribeiros pela parte occidental, que é pantanosa e alagadiça. Nas pro- 
ximidades de sua junção coma Lagoa dos Patos é pouco fundo, por isso sóó 
navegado por pequenos barcos. 

Nicolào Dreys em sua Noticia Biscriptiva do Rio Grande do Sul falia de 
um outro rio S. Gonçalo, que nasce das bandas do norte do Jaguarão e corre 
do nascente ao poente por matas e terras, pantanosas indo juntar as aguas ao 
canal do seu mesmo nome. Parece porém que ha e>^gano neste escriptor: este 
outro rio que elle appellida de S Gonçalo é talvez o Piratinim, que nasce 
na serra do mesmo nome, e correu lo 80 legoas de oeste para sueste, vai de- 
saguar no canal de S. Gonçalo. 
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aguas como o S. Francisco ou Tocantins, é comtudo um 
rio largo e de bom calado. 

As suas margens são risonhas pelas verdes campinas que 
o bordão, e pelas opulentas charqueadas que de um e outro 
lado se vê, era lançando para o rio pontes onde se encostão o 
pequenos hiates para receber carne secca e oijtros géneros 
para conduzirem-n'os ao mercado do Rio Grande. 

No fim de três horas de navegação em que percorremos 
oito legoas atracamos a uma ponte de mizeravel aspecto, 
onde desembarcamos.' 

O meu cicerone chamou um carro, em que nos mettemos, 
e mandou seguir para a rua de S. Miguel onde apeamos em 
frente de uma casa de simples, mas agradável apparencia. 

Era ahi que residia meu irmão com sua familia. 

A bôa e diligente dona da casa accudio as nossas palmas, 
e cònvidando-nos a entrar disse-nos que seu marido não 
estava em casa. O meu amigo Marceliino sahio em conti- 
nenti à sua procura, em quanto eu travava uma alegre 
conversação com minha cunhada, que me não conhecia 
porque até então não me tinha visto. 

Dahi â alguns momentos chegarão duas lindas crianças, 
que suppuz serem como realmente erão, meus sobrinhos. A 
muito custo os não abracei para poder conservar o in- 
cógnito. 

Esta comedia domestica não se pôde manter por muito 
tempo, porque minha cunhada sabendo que eu ia do Rio 
de Janeiro, perguntou-me se conhecia o irmão de seu ma- 
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rido, cujo retrato me mostrou pendurado em uma das pa- 
redes da sala. Eu sorri-me, e isto fez com que ella, 
desconfiando, comparasse os traços do retratado com o 
retrato e assim me viesse a conhecer. 

* 

Não me sendo mais possível negar minha identidade, 
abracei-a como bôa irmã que o é, pelos laços do parentesco 
que nos unem, bem como a seus dois filhos que a muito 
custo poderão conter a sua innocente alegria a chegada do 
pai, que, mal o presentimos, tomamos um ar de completa- 
mente desconhecidos. 

Meu irmão mal entrou, comquanto não me visse havia 
oito annos, conheceu-me immediatamente. 

O nosso longo abraço foi orvalhado com as lagrimas da 
mais expansiva alegria e contentamento. 

Desde que tenho uso da razão nunca experimentei maior 
emoção do. que nessa hora, da qual ainda hoje me recordo 
com saudade. 

O dia da minha chegada á Pelolas foi todo consagrado âs 
expansões alegres e recordações de um passado melhor em 
intima e fraternal conversação, em que só tomou parte 
como estranho o nosso amigo Marcelhno Pinto, que asso- 
ciou-se ao nosso prazer pelo coração como se delle partici- 
passe pelo sangue. 

Áo cahir da noite sahimos a dar um passeio, e meu 
irmão foi logo aproveitando o ensejo para apresentar-me á 
alguns de seus amigos. Em casa de um destes encontrei 
uma de minhas companheiras de viagem, que ao sahirmos 
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â barra do Bio de Janeiro tanto me impressionara com 
suas lagrimas e risadas. 

Foi então que soube ser esta senhora uma das mais opu- 
lentas chárqueadoras dos arredores : e de uma pessoa, que 
aliás me pareceu digna de todo o credito, soube tão sin- 
gular biographia dessa formosa, ainda que não «muito moça, 
rio-grandense. 

IVão duvido que haja alguma cousa de verídico nessa 
historia segundo m'a contarão, mas o que me parece é 
que semelhando-se a muitas outras que por ahi andão na 
bocca do povo, ainda que não destituídas de fundamento, 
vão de dia para dia apparecendo revestidas de estranhos e 
novos atavios romanescos, que chegão a tomar proporções 
tão maravilhosas, que o bom senso acaba por não vêr nellas 
mais do que um puro invento da imaginação humana. 

Sem me responsabilisar pela veracidade da historia que 
ouvimos, e para que o leitor avalie por si o quanto ha de 
maravilhoso na vida desta senhora, cujo nome não declino, 

9 

por certas e muitas razoáveis conveniências, dou-a no capi- 
tulo seguinte sem alteral-a para mais, mas antes para 
menos. 



IV 



Ha trinta annos^ (1) am velho piloto, cansado de lutar 
com as ondas e arcar com as tempestades, arribou ao Rio 
Grande do Sal, construio uma pequena casa à beira mar, e 
nella recolbeu-se a desfructar em santo ócio os restos dos dias 
de vida ao lado da sua bòa Joanna, que era uma rapariga 
de índole tão mansa e paciQca como a de um cordeiro. 

Um dia o lobo do mar vio-se pai de uma linda criança, 
que, conforme a sua expressão, a natureza enganàra-se 
fazendo-a mulher. O que dava não poucos cuidados ao 
velho piloto. «—Se fosses rapaz, dizia elle á criança, que, 
sem entender, saltitava-lhe nos braços ; se fosses rapaz > 
mergulhava-te todas as manhãns nas aguas do mar, tra- 
.zia-te núa ao sol para te afazeres ás rudezas do tempo ; e 
quando tivesses edade punha-te aos estudos, matriculava-te 
na escola de marinha, e nas ferias iria comtigo costear 



( 1] Con8iddra-86 a narrativa posta na bocr.a de quem in'a contou. 
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essas praias desertas e bravias ; e por Deus, que ainda vi- 
rias a ser um dia um dos almirantes do impiBrio I 

« — O engano da natureza mallográra porém as mais 
doces esperanças do l)om velho, que, para vingar-se a seu 
modo do erro da providencia, ia creando a menina como se 
fora um rapaz . Elvira aos dez annos não sabia pegar na agulha; 
mas em compensação, nadava como um peixe, corria pelos 
campos como um cabrito, supportava os ardores do sol e as 
geadas do inverno como se fosse um experimentado nave- 
gante. «—O velho piloto era censurado por toda a visi- 
nhança pela educação que dava ã filha, mas elle pouco ou 
nenhum caso fazia das murmurações dos praguentos de má 
morte, como elle os chamava; e se algum mais ousado che- 
gava a lhe encrepar na face semelhante proceder, elle res- 
pondia com o sobr'olho carregado. « — A natureza enganou- 
se ; eu queria um homem e deu-me uma mulher. Que lhe 
hei-de fazer? Educo-a a mea modo e acabou-se. E disto 
não sahia o bom do velho, e fossem para lâ teimar que ve- 
rião ou antes sentirião o peso de outras razões mais conclu- 
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dentes que elle tinha para oppôr a semelhantes objecções. 
O velho piloto não era estúpido e nem mesmo ignorante: 
em sua mocidade frequentara a Universidade de Coimbra 
até ao segundo anno do curso jurídico. Um desastre na for-* 
tuna paterna foi a única causa que o desviou dos bancos da 
academia, para arrojal-o seis a oito vezes contra os bancos 
de areia e recifes, em que naufragara em diversas 
partes do mundo, e por isso elle não se limitava a ensinar a 
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filha a governar um leme e a affroRtar as tempestades: ins- 
truia-lhe o espirito, ao passo que fortalecia-lhe o corpo. 

« Aos dezeseis annos a filha do famigerado piloto era 
tão destra em conduzir o batel por entre osimmensos bancos 
de areia da barra do Rio Grande, como hábil no conheci- 
mento da historia, geographia e litleratura, e até de astro- 
nomia e náutica. Jallava correctamente as linguas franceza 
e ingleza, manejava com propriedade a portugueza, da 
qual lhe erão familiares os mais conceituados clássicos, e 
sabia de cór os mais bellos episódios dos Lusíadas, a que o 
t6lho piloto chamava a bibilia dos navegantes. 

« Aos dezoito annos Elvira era uma rapariga um pouco 
acima do mediano, faces morenas, grandes olhos negros, e 
cabellos da côr do ébano, lustrosos,, bastos e compridos. 
A educação singular que lhe dera o pai tornava-a uma 
mulher tão fora do commum, que a fazia requestada e te- 
mida, a um tempo, pelos mais audazes conquistadores. 

A filha do velho piloto sahia a sós e assim ia a grandes 
distancias, sem que disso resultasse a menor damno ã sua 
reputação, pois que o calumniador que tentasse deprimil-a 
receberia d'ella o merecido castigo, como aconteceu ao pri- 
meiro que ousou difTamal-a, Eis o caso : 

. « Um barbBiro, grande fallador da vida alheia, como, não 
sei porque singularidade, sãoquasi todos que se dão a seme- 
lhante profissão, dis^e uma manhã a quantos o qiiizerão 
ouvir, queelle vira, sem querer, um individuo que não pôde 
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reconhecer entrar na casa do velho piloto ás onze horas da 

t 

noite e sahir pela madragada. 

« E$ta calumnia atroz do malfazejo Figaro, que em pouco 
circulou pela visinhança, chegou aos ouvidos da calumniada, 
em grande parte accrescentada por certas almas bemfa- 
zejas que se não disi)ensão de augmentar mai^ um episo- 
diosinho de lavra própria todo e qualquer boato; que 
tenha por fim deprimir e desvirtuar aquelles a quem. certos 
predicados tornão superiores ao commum dos seus seipe- 
Ihântes, 

Á moça sentio o rubor queimar-lhe as faces, mas em vez 
de desaiTogar em lagrimas os seus pezares, como faria 
qualquer outra pessoa de sua idade, sexo e condição, pro- 
curou o seu detractor em sua própria loja, e ahi, diante de 
algumas pessoas que d'elle ouvirão a calumnia, vergastou-lhe 
a face sem que elle oppozesse a menor resistência, porque 
o miserável era tão infame como covarde. 

« Bastou este exemplo para que d*ahi em diante ninguém 
ouzasse, não só abocanhara reputação de Elvira, como 
mesmo repetir a calumnia do barbeiro, que desde o tão 
bem applicado castigo aprendeu a ser mais comedido contra 
o decoro das âlhas alheias. 

« No entanto cumpre dizer-se que Elvira não era alguma 
dessas virtudes, a que, não sei que escriptor,*denominou-as 
de ferozes. Bem longe disso andava ella, pois que a sin- 
gular educação que recebera tirava-lhe o mais bello dote da 
mulher -**-a religião. 
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Elvira acreditava tahto era Deus como nô diabo ; prati- 
cava sem ostentação a caridade, não para seguir o preceito 
do evangelho : — que não veja a tua mão esquerda o ijue 
dá a direita — mas porque o fazer bem para ella era um 
passatempo como outro qualquer, com o qual muito se di- 
vertia quando o beneficiado não sabia de que mão lhe vinha 
o beneficio. 

Entre o vicio ea virtude estabelecia ella a terrível dif- 
ferença da péssima doutrina do poeta que disse : 

-^ « O vicio é o vicio nú que não disfarça. 

— «O vicio desfarçado é que é virtude. (I) 

O coração de Elvira era árido como um rochedo: ali só 
podèrião rebentar cardos crivados de espinhos, mas despidos 
de fructo. 

Na idade em que a mulher sente a necessidade de amar 
e ser amada, Elvira só sentia a ambição de ser muito rica 
para esmagar com o poder de seu oiro ós entes humanos do 
sexo contrario ao seu, que ella reputava-os como os mais' 
abjectos de quantos vivem sobre a terra. 

« Aos vinte e três annos Elvira ficou orphã do pai, que 
em seu testamento a reconhecera como filha, legando-the toda 
a sua fortuna, que consistia em vinte apólices da divida 
publica e a peíjuena casa de riba-mar. A herdeira do velho 
piloto pouco tempo gastou em prantear o passamento do 



(1) Bruno Seabra. 
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pai 6 tomando posse do que lhe pertencia, vendeu as apó- 
lices e com o seu producto comprou uma estancia, entregan- 
do-se com todo o ardor á creação de gado e commercio 
de carne secca ! 

« Que cousa poderá haver neste mundo de observações e 
disparates mais singular do ^ue vêr-se uma mulher moça, 
bonita e até instruída, em vez de buscar nas doçuras do 
hymineu a felicidade do coração, procurar no ensanguen- 
tado commercio de charque o poderio da riqueza? Custa 
a crer na existência de uma tal mulher, mas é uma ver- 
dade. 

« Elvira, com grande pasmo dos seus conterrâneos tor- 
nou-se em pouco tempo uma hábil gerente do seu próprio 
estabelecimento, que foi medrando com tanta prosperidade, 
que em poucos annos veio a tomar-se um dos principaes 
dos arredores. A pequena fortuna herdada de seu pai mul- 
tiplicou-se com pasmosa celeridade, e o producto das vinte 
apólices avultou em poucos annos em centenares de contos 
de réis. 

<i Ha cerca de três annos foi Elvira dãr um passeio ã 
Europa ♦ percorreu a Inglaterra, França, AUemanha, Portu- 
gal, Hespanha e Itália, e de volta passou pelos Estados- 
Unidos, onde demourou-se cerca de oito mezes. Depois 
dessa longa e proveitosa excursão entregou-se de novo aos 
labores da charqueada, introduzindo em suas estancias mui- 
tos melhoramentos que tem sido vantajosamente imitados 
pelos visinhos. Dizem os pobres e maltratados da fortuna 
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que o dinheiro não dã felicidade ao coração. Este dito, que 
por muito tempo passou a meus olhos como semelhante 
àquelle que o fabulista francez poz sabiamente na bocca da 
raposa, quando não pôde colher as uvas, para mim é 
hoje uma das mais judiciosas sentenças humanas, senão a 
mais pura das suas verdades. £lvira a meus olhos é rica 
mas não é feliz. 

« Ha oito annos que perdeu sua mãi, único ente que 
sinceramente a amava como todo o ardor daquelle estre- 
mecido affecto, de que só é capaz uma mãi. Hoje que ella 
pôde com o seu ouro esmagar a muitos desses entes que 
despreza; hoje que ella se vê cercada das attenções que a 
sociedade dispensa a quem é rico; hoje mais que nunca 
Elvira, a meu ver, não é verdadeiramente feliz, pois não 
tem em seu viver, embora faustoso, uma sô dessas horas em 
que a mulher em intima conversação com o esposo tem con- 
sciência de que é amada, ou um desses momentos em que 
a mãi, estreitando o filho contra o seu amoroso seio, sabe 
que naquelle infante que lhe sorri tem ella o mais seguro 
penhor da felicidade domestica. 

« Elvira não tem, como ha pouco disse, religião, e a 
mulher sem crenças não pôde ser fehz no meio de uma socie- 
dade civilisada. Desde que a mulher não sabe amar a Deus 
não pôde amar ao homem. A adoração votada ao Creador é 
que a faz prestar culto à creatura, e quando uma mulher 
não ama nem é amada, assemelha-se a um desses cabeços 
crespos e nús que se erguem no meio do oceano açoitados 
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pelos ventos e batidos pelas ondas, onde se levanta, qtiando 

ipuito, um pharol para desviar o nauta das suas proximi- 
dades, tão perigosos são elles 1 

Elvira é uma amazona. 

, (1) 

Ha na vida dessa senhora factos que honrarião úma 
heroina: outros ha que envergonharião uma messalina. 

O seu génio activo e emprehendedor, a sua intelligencia . 
vigorosa e cultivada fazem, aos que com elia tratao de perto, 
lastimar seriamente que a natureza, segundo dizia seu pai, 
se houvesse enganado fazendo delia mulher, quando devera 
ter feito um homem, que seria talvez um dos maiores heróes 
da sua terra natal. 



(1) Siipprimimos aqui a parte mais interessante dessa senhora singular, 
por ser a menos decorosa. 
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Á cidade de Pelotas está assente â margem esquerda do 
canal de S. Gonçalo entre 00 arroios de Santa Barbara e o 
xle Pelotas, a 31' 46' e 53" de lat. sul e 9« 14' e 29" 
de long. oeste da meridiano do observatório do Rio de 
Janeiro. 

A parte principal da cidade está edificada em um vistoso 
plateau que pouco se eleva á cima das várzeas verdejantes 
e risonhas que a rodeião. 

O seu município, que hn parte da comarca do Bio 
Grande, é formado das parochias de Pelotas, Bôa Vista, 
Boqueirão e Boguete, e calcula-se povoado por 13,7i3 
almas. 

A fundação desta cidade data de 1780, época em que 
por ali existião jã umas cento e cincoenta famílias em uma 
fazenda que ficava perto do canal de S. Gonçalo. Levantarão 
esses moradores uma egreja a S. Francisco de Paula, da 
qual tomou então o nome a nascente povoação, que em 
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14 de Agosto de 1812 (1) foi elevada ã categoria de paro* 
chia, e ã de villa em 7 de Dezembro de 1830. 

Por lei provincial de 27 de Junho de 1835 foi aQnal 
erigida em cidade com o seu primitivo nome de Pelotas. 

Se o canal de S. Gonçalo nâo tivesse a barra tâo obs- 
truida de areia, que por essa forma apenas dà livre entrada 
ã navios de pequeno calado, esta cidade seria incontesta- 
velmente a mais importante da Província do Rio Grande 
do Sul. 

Ultimamente fundou-se ali uma companhia com o fim de 
remover aquelle obstáculo, opposto pela mão do tempo ao 
progresso e desenvolvimento de Pelotas, e se íôr, como es- 
peramos, levado a effeito tão louvável intento, a cidade do. 
Rio Grande perderá em pouco toda a importância com- 
mercial que tem, mais pela dependência em que delia 
está aquella cidade, do que pela sua própria situação. 

O arruamento de Pelotas é talvez o mais bem traçado 
que possue o Império do Brazil , e bem poucas cidades da 
Europa o terão tão pefeito c regular. 

Dezoito ruas de boa largura e quatro praças muito bem 
alinhadas, são as que por emquanto formão o que se pôde 
chamar — cidade. — 

Das quatro praças duas tem poucas edificações. 

A entrada pelo canal de S. Gonçalo é de bem mesquinha 



(I) Millietdd 1811 
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apparencla, a ponte do desembarque está a cahír ^€s pe- 
daços, o largo irregular qrie lhe fica em frente é todo emí 
barrancos, que a menor chuva transforma em proffundos 
lamaçães, o que também acontece as demais praças e ruas 

por não serem calçadas. 

* 

Este mal é de tão fácil remédio, que admira que o zelo 
da camará municipal ainda o não tenha sanado, pois bas- 
tava fazer um pequeno aterro no largo do desembarque , e 
cobrir as ruas e praças com uma ligeira camada de areia, 
que ali ha em abundância, para que a cidade não ficasse 
intransitável ao menor chuvisco. 

A agua de que ahi se faz uso é da chuva, conduzida dos 
telhados e das soteias, ha umas cisternas feitas de tijolo e 
terra romana a que dão o nome de algibes. 

Disserão-me que já então havia uma companhia encor- 
porada com o fim de abastecer a cidade com uma excellente 
agua que abunda ha quatro legoas de distancia. 

A. illuminação publica é. também pessimamente feita com 
azeite de peixe, ou kerosene, os Iam peões são coUocados 
em taes distancias um dos outros, que mal illuminão o pe- 
queno circulo em que reverberão os seus enfumados raios 
de luz. 

Ha também para remediar este grande mal, uma compa- 
nhia jà organisada que se propõe a illuminar a gáz não só 
esta cidade como a de Porto Alegre e Rio Grande. 

A cidade que jà conta um bom numero de prédios, virá 
em pouco a tornar*se muito mais bella, pois que o gosto 

7 
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pelas boas constraiiçOeseomeQa ali a âesea?olver-8e ra^a^ 

Á rua do Imperador conta entre os sens melhores pré- 
dios, o da residência do Sr. Commendador Ribas, excel- 
lente e vistoso palacete acabado a capricho e primorosa^ 
mente adornado, nelle hospedou-se o Senhêr D. Pedro II 
em 1865 quando foi com a sua presença animar os Rio* 
Grandenses aexpellir do seu território os invasores e bárbaros 
paraguayos; nessa mesma rua ha também as residências dos 
Srs. Visconde de Pirateny, José António Moreira, e Leitão, 
que sâo dignos de vêr-se. 

Na ruH de latahy a casa do Sr. Dr. Chaves e muitas outras 
que não indaguei a quem pertencião, dão muito valor ás. 
ruas e maior apreço à cidade. 

Os edificios públicos e de associações qae ali ha mais 
notáveis, são : a Casa da Mizericordia com sua Òapella e 
que tem capacidade para receber 250 doentes; é edifício de 
um aspecto menos mão, mas está. muito maltratado, porque 
a mania que predomina, não só em Pelotas como em outras 
partes do sul do Brasil, de semetter mãos a igrandiosos edi- 
ficios sem o capital preciso para acabal-os, fei^ com que 
gastassem na construcção de uns grandes alicerces e al- 
gumas paredes para uma nova casa de Caridade , que ainda 
está neste projecto, a quantia preciza para restaurara 
velha, que, com alguns accrescimos, ficaria um edificio mais 
quB sufficiente para a cidade;em que está. 

O A&ylo de N. S. daConceição.com sua Capella, destinado 
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ás orphãs desvalidas, é um edifleio digno de reparo; a insti- 
tuição qae não recebe sabsidio algam do governo geral 
- ou provincial \ preenche com tanto zelo e dedica^ o seu 
caritativo myster , qne faz honra aos generosos sentimentos 
dos habitantes de Pelotas. 

O Hospital ée^-Benificencia Portugueza é de uma cons- 
trucção simples mas elegante, a Capella do estabelecimenrto 
é digna de vêr-se j^ela sua simplicidade e bom gosto, a bôa 
ordem, asseio, e zelo caritativo que ali reina, multo depõe 
a favor dos bons portuguezes, que fundarão e que dirigem 
tão útil estabelecimento. 

A casa da €amara Municipal apezar de ser térrea é bo- 
nita e de bòa architectura; fica próxima do theatro 7 de 
Abril, único do logar, mas edificio vistoso, ornado deco- 
lumhas no revestimento exterior; a sala dos expectadores 
é espaçosa e ornada com três ordens de camarotes, o palco 
esta bem coUocado e disposto ; a pintura tanto interna 
como externa está porém muito estragada, e a illumina^o 
nas noites de espetaculo é insuportável 

Como os habitantes de Pelotas são amantes da arte dra* 
matica, o theatro quasi sempre está no exercício de suas 
íoncçoes, com boas ou más companhias, que ali vão auferir 
bem bons lucros, ainda que bem poucas o mereção, 
pelo mào desempenho que dão ao querepresentão, é ver- 
dade que um bom drama ou uma comedia clássica não vai 
á scena mais de duas vezes, porque o povo de Pelotas, por 
melhor que seja a peça, não gosta de repetição. 
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Á Praça do Mercado é do tamaoho da do Rio de Janeiro, 
porém muito maisbella pela sua architetura vistosa» e agra- 
dável aspecto da arcaria que a circunda no seu interior, 
as entradas estão collocadas nos quatro ângulos, em um 
dos lados exteriores corre uma alta bancada de pedra, onde 
se expõe o peixe à venda, género que ali ha excellente e 
em grande abundância ; em uns asseiados cubiculos que 
dâo frente para o int^ior é onde se vende a carne verde, 

Em todo este ediOcio ha muito asseio e regularidade. 

A Cadeia é um edificio mal construído e acanhado, 
assim como a casa do Correio que é péssima, o que talvez 
não pouco contribua para a irregulariedade que ali reina, 
verdade é que n'esse ponto não tem de que se envergonhar 
do Correio Geral da Corte, cujo péssimo serviço tornòu-se 
matéria velM. (1) 

A Igreja da Matriz sob a invocação de S. Francisco de 
Paula, que esta collocada na praça do mesmo nome, é de 
solida e formosa construcção, tem duas torres com cúpula e 
a entrada é resguardada por um alpendre sustentado por 
altas e airosas columnas. 

O interior do templo é simples em demasia e ha mesmo 
falta de limpeza, o que muito admira, porque não só o 
povo de Pelotas é em geral religioso, como mesmo ha na 
parochia pessoas de fortuna que passão por generosas. 



■s— * 



(1) Assim a denomiqaa gazetilha do Jornal dp Commerdo^ 
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O ijfie parece é que ha falta de espíritos emprèheiídedores, 
qoe iniciem boas idéas, é a principal causa de que a única 
igreja que ha na cidade de Pelotas, exceptuando as capellas 
da Misericórdia, Asylo e Beneficência Portugue&a, seja tão 
pouco digna do culto divino, culpa esta de que se não pôde 
defender o pastor d'aquellas ovelhas tão dadas ao aprisco. 

No largo em que seachão o theatrq e acamara municipal» 
também existem uns alicerces para um projectado templo 
em que se gastarão não pequenas sommas e que ha vinte 
annos^ deixarão abanílonado com cinco palmos fora do solo. 

Sobre o rio Santa Barbara ha uma ponte de um só arco, 
construída com gosto e solidez, que da passagem para uma 
larga praça que já conta um bom numero de prédios; se* 
guindo pela estrada que fica em continuação a esse largo 
encontra-se o cemitério que é fechado pela frente por 
gradil e portão de ferro. / 

As sepulturas são cavadas na terra e abertas nos muros 
que circulão uma boa parte do campo santo; alguns mau* 
suléos são de gosto artístico, e em todo o cemitério ha a 
precisa decência que requerem semelhantes estabeleci- 
mentos. 

Notarei de passagem que seria conveniente demolir-se o 
cemitério velho que está dentro da cidade, removendo os 
restos mortaes para o novo. 

Um pouco adiante do cemitério, isto é, do que esta em 
serviço activo, fica a tablada, lugar onde se negoceia o 
gado que vem do sertão. 
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Os subnrbios da cidade tém bonitas chacai^as com for- 
mosas casas de vivenda, muitos estabelecimentos de xar- 
queadas, cortumes, lavanderias de lã, fabricas de queimar 
ossos, de seccar e salgar llngoas, que é no que consiste ò 
assas considerável commercio da cidade de Pelotas. 

As senhoras desta cidade são no geral amáveis, nao só 
pelo espirito pouco vulgar de que são dotadas em apurado 
grào, como pelo carinho e bom s^zalho que dão ao estran- 
geiro que sabe trata-las com aquella deferência e delica* 

* 

deza a que tem direito o sexo a que pertencem. 

Os homens são francos, lhanos, valentes e muito dados 
.ao commercio, para o que têm aptidão muito supe- 
rior à dos seus patrícios do Norte. 

Os divertimentos públicos em Pelotas são poucos; além 
do theatro, ha duas sociedades de baile, uma denominada 
Phenix Pélotense, outra Terpcichore; a ptímeira tem nm 
salão vasto e ornamentado com todo o luxo, é frequentado 
pelaílõr da sociedade de Pelotas; na época em que ahi estive 
fazião parte da directoria dous distinctos cavalheiros, os 
Srs. António Raphaeldos Anjos e Manoel de Castro e Silva, 
que me dispensarão tão honrosos convites de que nunca me 
suppuz merecedor; as soirées epfi que tomei parte rivali- 
savão com as melhores da corte. 

A segunda sociedade possue um salão menos apparatoso, 
porém as pessoas que o frequentão^, se não são as mais 
opulentas da cidade, nãodeixão por isso de iserem menos 
amáveis. 
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Âléoi d^tas Jia também luaa casa de bailes popiilares, 
que dà todos os domingos partidas carnavalescas; cousa que 
muito me fez pasmar, pois não me consta quo em outro 
Id^ar, ao menos do Brasúl, se dé semelhante dispara);e, 
se bem que como tal o não considere um amigo meu, a 
quem notando-lhe eu esse singular costume do povo de Pe- 
lotas, respondeu^-me ; que sendo o mundo uma completa 
mascarada, que importa que o povo pélotense esconda uma 
vez por semana a mascara natural? 

O salão destes bailes é coberto de zinco e o seu aspecto, 
embofa muito mais comesinho, me fez recordar o Pavilhão 
Fluminense de escandalosa memoria. 

Ha em Pelotas uma grande quantidade de carros de alu- 
gael, que estão sempre em movimento, pois que ali ha 
mais quem goste de andar pelos pés alheios do que pelos 
próprios ; mas, apezar da abundância, os fretes são eleva- 
díssimos, porque os cocheiros como não têm tabeliã impoáta 
pela policia, varião de preço conforme o aspecto do passa- 
geiro, o que dá logar a grandes injustiças, porque em geral 
os que melhor trajão são os que menos têm para o fazer. Bom 
serja que as autoridades policiaes do logar, à semelhança 
dos seus coUegas; da côrte^ fizessem um regulamento que 
pautasse as exigências e insolências dos cocheiros que em 
parte alguma do mundo merecem que se deposite a menor 
QOQfiança na sua civilisação e cavalheirismo. 

Ha não poucos coUegios de instrucção primaria e mesmo 
alguns de secundaria, porém notei que as suas frequências^ 



erão em Qumero muito diminuto para á populaçlio da ci- 
dade. Seria ínuito acertado que o goveruo brasileiro, â ma- 
neira de alguns Estados da Europa, decretasse o ebsino 
obrigatório, pois que a ínstrucção do pOTo é a graudeza da 
nação. 

Á imprensa de Pelotas é representada por duas folhas 
diárias, que são o Commercio e o Diário de Pelotas y e mais 
um pequeno semanário que pelo nome não se perca. 

Âpezar dos annuncios, por aquellas folhas serem a preços 
mais que rasoaveis, os pelotenses preferem outro systhema 
que lhes sabe mais caro, mas em compensação é muito 
mais estrondoso ! 

Ha um casamento; à hora dá partida do noivado para 
a igreja faz-se annunciar por meia dúzia de foguetes ; ha 
um jantar, na occasião propicia lá vão os foguetes ao ar ; 
faz-se um leilão, na hora do começo^ zás lã vão os foguetes 
para a frente, audiência de juiz, sessão de jury, da camará 
municipal, partida do correio, chegada de vapor, tudo em- 
fim se annuncía pelo estrondo do foguete I 

Oue terra favorável aos fogueteiros ! 

Jâ a um espirituoso ouvidizer de um ex-redactor de uma 
das folhas diárias do Rio de Janeiro que, por qualquer no 
ticia vinda do theatro da guerra, lançava milhares de fo- 
guetes ao ar: — este parece que é filho de Pelotas. 

Uma tarde ouvindo eu o estrondo de uns foguetes fui ver 
que novidade havia no logar de onde elles partirão, e ahi 
encontrei um carro mortuário ! Tanto me custou a crer que 
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d'ali houvesse sahido o tal amuncio, que contei o facto a 

1 

um natural do logar. 

Não admira, disse-me elie, que fossem de lã os foguetes, 
porque não ha muito que o chefe de uma família respeita- 
vel tendo de ausentar-se por algum tempo desta cidade no 
dia de sua partida subirão foguetes da porta de sua casa, 
como se ali houvesse grande festa, e quando elle abraçava 
a esposa e filhos, lavado em lagrimas a bordo do vapor que 
estava prestes a largar a amarra, uma girandola estoirou 
nos ares, annunciando aos amigos que o homem lá ia mar 
fora, quem sabe se para mais não voltar. 

E que tal ? Ya-lha-me o nunca assas repetido aqéxim de 
que :— cada terra com seu uso e cada roca com seu fuso ^ para 
que eu me possa capacitar que foi da casa do finado que 
partirão aquelles foguetes, que só tinhão por fim annunciar 
aos convidados que era também chegada a hora de partir 
para a sua derradeira morada, quem talvez fosse bem que- 
rido dos seus. 
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VI 



Foi em Fetotas e em casa dos Srs. Castro Silva & Còmp. 
que tive a honra de ser apresentado ao bravo General 
.Osório, a quem tanto eu desejava conhecer de perto. 

O grande Cabo de Guerra tratou-me com uma familiari- 
dade tão natural, que me encheu de jubilo e gratidão. 

O Marquez do Herval é de uma estatura mediana e cor- 
pulento, rosto redondo, cheio e expressivo, olhos brilhantes 
e tez espaçosa; a barba grízalha que lhe moldura o sem- 
blante e sobr'o]ho carregado, emprestão-lbe um aspecto de 
máo humor, que bem longe esta de possuir. 

O seu modo de tratar é um tanto brusco, como costumão 
terquasi todos os homens do arado e da espada, rudes e 
severos, mas valentes e generosos. 

Contemplando de perto aquelle homem , que ainda trazia 

■ 

libado o queixo pelos ferimentos recebidos no ultimo com- 
bate, e qne boje resume em si as maiores glorias do 
Brazii, adquiridas na guerra contra o governo doParaguay, 
confesso que me senti iguai a uma dessas timidas ave- 
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zinhas do bosque diante de uma águia robusta e valida, que, 
rompendo o espaço, vai, como diz o poeta : — 

« No semblante do sol roçar ás azas. — (1) 

O General Osório é um typo perfeito do verdadeiro ho- 
mem de guerra ; seu gesto é imperioso, seu aspecto nobre e 
cheio de magestade, a voz clara e forte. 

O seu exterior inculcado dotado de um caracter duro e 
severo, e no entanto é brando e cheio de bondade. 

Os soldados âmão-n'o como a um pai, respeitão-n'o como 
chefe, eadmirão-n'o comoheróe. 

Osório é para o soldado brasileiro o mesmo que foi Na- 
, poleão I para o francez. 

Conta>-se deiie verdadeiros rasgos de abnegação pela pá- 
tria e amor pelos seus subordinados. 

Faltando uma vez rancho noacompamento, reparti o elle 
irmãmente o pouco que lhe estava reservado, com os seus 
camaradas, significando desta forma, que queria soffrer as 
mesmas privações que elles. 

O mais simples soldado pode a qualquer hora penetrar em 
sua barraca e se o encontrar comendo hade tomar pçrte na 
sua frugal refeição ! 

Por pouco tempo tive a ventura de gozar de tão honrosa 
companhia, porque alguns dias depois da minha chegada 
a Pelotas, o valente General, travando da sua timida lança, 
voltou ao campo das suas Glorias a ferir as ultimas batalhas 
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qne teríão de apressar a final derrota da ioimígo de soa 

I 

pátria. 

No dia da jsua partida o povo reunio-se nas ruas e na 
ponte do embarque, adespidir-se do heróe que hoje cons^ 
titue uma das maiores glorias do Bio Grande. 

O terror dos paraguayos, depois de receber os adeuses dos 
^us amigos e admiradores, que se pode dizer serem tantos 
quantos ali existem , embarcou no pequeno vapor que ra-> 
pido o condúzio ao Rio Grande, donde partio incontinente 
para onde o chamava o anjo de suas victorias. 

Mais tarde tive também occasião de ser apresentado pelo 
meu amigo Joaquim Augusto de Yillas Boas á esposa do 
General Osório; assim como â sua filha, que é uma linda 
menina de dezeseis annos de idade, dotada de um espirito 
admirarei, e cuidadosamente cultivado. 

A digna companheira do guerreiro invicto era digna de 
toda a consideração, não sopeio nome que com tanta honra 
trazia, como pelas suas boas e raras qualidades. 

Alguns mezes depois de eu conhecel-a, deixou este mundo* 
para receber no outro o premio das suas virtudes ; foi com o 
mais sincero pezar que recebi semelhante nova; e sensibi- 
lispu-me a ponto de verter lagrimas, a descripção que li 
nos jornaes, das honra? fúnebres que lhe prestarão os Rio 
Grandenses. 

Calculou- se eo) mais de duas mil pessoas o préstito que 
a condúzio ao altimo jazigo. 

Os navios nacionaes e estrangeiros crusà^ão as vergas, 
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salvarão as fortalezas, fechãr3o-se as casas commorciaes e o 
povo em massa trajou pesado lato ! — 

Honra aos Rio Grandenses e Estraúgeirbs que com elles 
liabitão, quesouberSo prestar tão irierecida homenagem aos 
restos mortaes da esposa do seu heróico defensor. 

Sejanne aqui permittido, ainda que com pálidos traços, 
esboçar a vida desse invensivel guerreiro, cujo nome é tão 
conhecido, quer no seu paiz como fora. d'elle. 

Manoel Luiz Osório, filho legitimo do Tenente Coronel 
Manoel Luiz da Silva Borges e de D; Anna Joaquina dé 
Souza Osório, ambos naturaes de Santa Catharina; nasceu 
em Sahto António da Patrulha, no Rio Grande, em 10 de 
Maio de 1808. 

Pouco mais de sete annos contava, quando acompanhou 
o autor de seus dias nas guerras contra o Rio da Prata, de 
1815 a 1822. 

Muitas vezes no acampamento lia elle, por mando, de 
seu pai, aos soldados o regulamento da lei militar; e assim 
ao passo que na escola pratica da guerra acostumva*se a 
supporlar as rudezas do tempo, ia decorando os artigos 
dos imprescriptiveís deveres de um soldado. 

Curso mais completo não teria, sem duvida, se frequen- 
tasse uma academia. 

Na idade de 15 annos assentou definitivamente praça no 
exercito em 1 de Maio de 1823, sendo promovido a alferes 
em 1 de Dezembro de 1824. 

Na batalha de Sarandy o general Bento Manoel Ribeiro 
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retiraya-se com a tropa, quando após uma porfiada reeis* 
tencia, sendo atacado a sós por um troço de inimigos estava 
a ponto de succumbir, Osório aooommette os attacantes 
com nm tal denodo, que pondo*os em debandada salvou 
o sen general. 

Recolhendo-se este ao acampamento e reférindo-se a seu 
salvador disse, que lhe queria deixar, quando morresse, a 
sua lança, porque só Osório era delia merecedor. 

Promovido a tenente por decreto de IS de Outubro de 
1827, commandava um destacamento de 200 a 300 ho^ 
mens nas fronteiras do Uruguay, porém indignado do 
traiçoeiro proceder dos Orientaes, que assassinavão e rou-* 
bavão sem piedade os pacíficos criadores brasileiros, cahio- 
Ihes um dia em cima e deu-lhes o merecido castigo; acto 
este que lhe castou uma severa punição do governo imperial 
que o deixou sem promoção por esapço de onze annosi 

Tanto pôde a maldita politica I 

Em 20 de Agosto de 1838 foi afinal promovido a capitão, 
a maj(»r a 27 de Maio de 1842, e a tenente-coronel a 23 de 
Junho de 1844. 

Rebentando a guerra contra o Aio da Prata em 1852, 
cobriurse de gloria nas batalhas de Meuron e de Monte*Ca- 
seros, onde praticou actos da grande valor, pelo que foi 
promovido a coronel por decreto de 3 de Março do mesmo 
anno. 

A' frente de um corpo por elle organisado de mil lan- 
ceiros arvorou a pavilhão brasileiro em Monte Gaseros com 
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tal galhardia edéiiòdò que encheu de assombro as tropas 
alhadas. 

Em 2 de Dezembro de 1856 foi promovido a brigadeiro, 
e a tenente-geDeral em 1 de Junho de 1867 , sendo anterior 
e posteriormente condecorado com as grã-cruses do Cni-^ 
zeiro e Christo, commèndador de S. Bento de âtíz e Rosa, 
eom a medalha da 1* Divisão de Monte^Caseros, de Pay- 
sandú, de Mérito e de Bravura « e com os títulos de barão 
visconde e marquez do Herval, sendo este ultimo titulo 
concedido por decreto de %9 de Dezembro de 1869. 

No posto de brigadeiro foi que elle encetou a serie mais 
brilhante dos seus esplendidos triumphos, que são tantoé 
quantos os combates em que elle tem tomado parte. 

A' frente de doze camaradas foi elle o primeiro que de 
lança em puntío pisou o solo paraguayo, em um logar qú^ 
lhe era totalmente desconhecido, e onde lhe sahiu^ao 6n«^ 
contro o exercito inimigo, a que elle e os seus ousados 
companheiros fizerão frente, até que o exercito brasileiro 
eflfectuou a passagem do Passo da Pátria^ que* tanto se 
temia ! 

<i Contemplai esses doze companheiros que o seguem , 
escreveu um dos mais talentosos brasileiros nos seus Aponta^ 
tametOos &io^rapAtoos;vêde-osunicos resistindo ao Ímpeto dé 
um exercito, até que os seus entrem no território, e dizei se 
tudo isto não recorda as lendas da idade media, se nãò 
tembs iim Álvaro Gonsalves, e se não são esses os dose 
de Inglaterra ! r> 
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Algum tempo depois deste heróico feito, por desgostos 
que não me cumpre esmerilhar, deixou Osório o acampa- 
mento e recolheu-se ao lar domestico; mas o amor da pátria 
mais ainda que a ambição de gloria, não permittiu que a 
resolução tomada em um momento de justa ira, persistisse 
por uiuito tempo; cedo o legendário heróe envergou de 
novo a farda, travou da lança e partiu a animar com sua 
presença seus patrícios que sob o seu commando, de bravos 

■ 

tomão proporções de feras. 

Narrar os feitos que desde então praticou nos succes- 
sivos combates em que tomou parte, fora escrever a his- 
toria inteira da gueira do Paraguay, para o que não só me 
falta espaço e tempo, como até as precisas habilitações para 
fazer um trabalho condigno de tão porfiada luta e de tão 
esforçado heróe. 

O caminho trilhado pelo general Osório nas terras para- 
guayas é uma estrada juncada de trophéos de victoria e 
palmas de triumpho. 

A sua boaestrellao guiou incólume por entre mil perigos 
ate que uma bala fatídica o feriu gravemente a 11 de De- 
zembro de 1868, pelo que foi obrigado a retirar-se da 
campanha, porém mal se achou melhor voltou de novo ao 
Paraguay, onde se lhe aggravárao os seus incommodos 
provenientes do ferimento, e recolhendo-se á terra natal 
encontrou o lar vazio do amor da esposa. 

Ahi foi tratar dos seus soffrimentoso Sr. Dr. Pertence, 
um dos mais hábeis médicos brasileiros, por pedido especial 

9 
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de Sua Magestadé o Senhor D. Pedro lU que por essa forma 
deu a mais evidente demonstração do apreço, em que tem 
a vida daquelle seu súbdito. 

Livre de perigo, hoje, que a guerra do Paraguay foi feliz- 
mente terminada com a morte do tenaz dictador Solano 
Lopes, bem pode o velho Cabo de Guerra descançar de 
tantas e tão penosas fadigas, que quasi sem interrupção, 
supportou por mais de cinco annos , com uma perseverança 
e bravura, dignas de inveja. 



VII 



A 26 de Julho de 1869, depois de me ler despedido dos 
numerosos cavalheiros com quem entretive relações de ami- 
sade; na cidade de Pelotas, e separando-me de meu bom 
irmão, e de sua amável esposa e filhos, parti para a cidade 
do Rio Grande, a examinal-a minuciosamente conforme a 
descripção que delia passo a fazer. 

Á cidade do Rio Grande, situada a 31% 2' e 5" de lati- 
tude sul 8\ 58' e 49" de longitude do meridiano do obser- 
vatório do Rio de Janeiro, e que dista 56 léguas da cidade 
de Porto-Álegre, está situada em terreno baixo e arenoso da 
península que fica entre a enseada das Mangueiras, e a 
extremidade meridional da lagoa dos Patos ; seu porto, e o 
canal por onde nelle se entra, forão cavados por uma com- 
jpanhia em 1833. 

A dificuldade de subir pela lagoa dos Patos até Porto- 
Alegre, e o pouco fundo do canal de S. Gonçalo que não 
permitte por elle a navegação de navios de grande calado 
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para Pelotas, são as principaes causas que concorrem para 
que o Rio Grande seja a cidade mais importante da pro- 
víncia. 

Foi José da Silva Paes, quem em 1737 lançou os pri- 
meiros fundamentos delia , não no logar em que está actual- 
mente, mas um tanto chegada á beira mar, onde levantou 
algumas fortificações, a cuja sombra se estabelecerão alguns 
colonos, que levantaram uma capellà dedicada a Santa 
Anna. 

Gomes Freire de Andrade, governador do Rio de Janeiro 
e S. Paulo, foi quem transferio a nascente povoação para o 
logar em que se acha hoje a cidade, traçando conforme a 
ordem régia que solicitara e que lhe foi outorgada em 17 
de Julho dfe 1745, o plano de uma villa sob a protecção de 
S. Pedro, para cujo culto levantou uma capella, fazendo 
também construir uma casa para a camará e uma cadeia. 

A omissão de certas formalidades e a occupação do Rio 
Grande pelos hespanhóes em 1763, derão causas para que 
fosse despojada do titulo de villa que só veio a recuperar 
em 1812, recebendo um juiz de fora em 1816. 

Por carta de lei provincial de 27 de Junho de 1835 foi 
afinal elevada a cathegoria de cidade. 

O Rio Grande é cabeça da comarca do mesmo nome ; 
reputa-se a população da cidade em quatorze mil almas, e 
da comarea inteira em cincoenta e quatro mil. 

O Rio Grande divide-se em cidade velha e nova, aquella 
que me parece ficar comprehendida entre as ruas de Uru- 
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guayana e Bella Vista é toda de ruas estreitas e tortuosas, 
e esta pelo contrario tem ruas largas e bem alinhadas. 

Na cidade velha ha mais abundância de sobrados do que 
na nova, mas em ambas as partes ha bonitos prédios par- 
ticulares, tendo quasi todos uns mirantes ou miranetes, 
d' onde os seus proprietários descortinão a barra, ^ara ver 
quando delia se aproxima algum navio. 

Supponho que em toda a. cidade haverá, quando muito, 
umas vinte e oito ruas e sete praças, na sua maior parte 
por calçar e mal attestadas, de forma que ãs menores chuvas 
ficão todas intransitáveis, porque mesmo as calçadas achão-se 
em péssimo estado. 

A agua de que se faz uso em geral é tirada de profundos 
poços, que como bem se imagina tem um gosto insupor- 
tável. 

Da ilha dos Marinheiros, que dista da cidade uma légua, 
vem porém uma excellente agua que andão a vender em 
pipas pelas ruas, à semelhança do Rio de Janeiro ; é desta 
que bebem os que estão no caso de a comprar. 

Os edificios mais notáveis que vi, são : 

A nova casa da Misericórdia, que virá a ser o maior 
prédio da cidade quando estiver concluído, o que parece 
não será tão cedo, pois que uma vez visitei esse edificio e 
apenas lá encontrei três carpinteiros a trabalhar. 

O gosto architetonico da construcção é igual ao da Mise- 
ricórdia da corte, salvo as proporções, que são com parati- 
vãmente muito menores que as desta. 
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O lance principal esta todo coberto e em gratide parte 
assoalhado, faltão unicamente as portas, e o reboque inte* 
rior das paredes, para a sua conclusão. 

A capella, que esta neste mesmo estado, promette vir a 
ser bem bonita. 

No cetotro da fachada principal levanta-se um larço zim- 
bório, que apezar de um tanto acachapado da ao edificio 
um aspecto imponente e magestoso. 

Do cimo desse zimbório goza-se a vista de um panorama 
deslumbrante, e quando lã subi, demorei-me uma hora a 
contemplar o oceano, a barra, a ilha dos Marinheiros, villa 
deS. José do Norte, Trincheiras, cemitérios e os extensos e 
desertos areiaes, que se estendem a perder de vista ! 

Emquanto se não concluir este edificio, a Misericórdia 
funcciona perfeitamente em sua antiga morada, que tem 
capacidade para receber quatrocentos doentes; é pena que 
a meza da administração, abraçando tão irreflectidamente a 
idéa aliás louvável de construir uma nova casa, quando para 
tanto não havia capitães, não empregasse mais acertada- 
mente o dinheiro dispendido na obra, que tão vagarosa- 
mente se vai concluindo, na reforma da casa velha que 
ainda poderia prestar bons serviços por muitos annos. 

O hospital da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo 
não é máo, mas o da Beneficência Portugueza é melhor, 
ainda que por emquanto não possa competir com o de Pelo- 
tas; mas logo que facão as obras que projectão e que come- 
çarão a fazer pelos fundos deixará aquelle a perder de vista. 
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A boa ordeno^ caridade e limpeza reiiia tanto no do 
Carmo como no da Beneficência. 

O Ásylo das Orphãs desvalidas é um prédio de bem mes- 
quinhas proporções ede feio aspecto, mas em compensação 
as engeitadas da fortuna ali encontrão caritativo agazalho e 
cuidadosa educação. 

Alem da Igreja Matriz que éde bom aspecto e de solida 
construcção, ha a Igreja de Nossa Senhora do Carmo, que é 
um pouco menor mas não menos bella; a Igreja de S. Fran- 
cisco^ a do Senhor do Bomfim e as Capellas da Santa Casa 
e da Beneficência Portugueza, são simples, porem dignas de 
wr-se. 

A casa da camará municipal, alfandega e as praças do 
commercio e mercado, não são edificios admiráveis pela 
belleza de construcção, mas notáveis pelo aceio e boa 
ordem; de nm lado do mercado existem diversos bancos de 
pedra, onde se expõe e vende o peixe; todos estes edificios 
estão na praça de D. Pedro 11, que é o hoúkvard da cidade, 
toda arborisada e cercada de bancos, onde nas noites cal- 
mosas a população vai gosar da viração fresca que ali sopra 
por entre a folhagem dos arvoredos. 

* 

Otheatro Sete de Setembro, único que ali ha, é um dos 
melhores edificios do Rio Grande; a fachada principal que 
está situada na rua do Príncipe é simples mas airosa, a di- 
reita e à esquerda do vestíbulo ha duas salas, em uma 
delias está um botequim bem provido, e na outra um bilhar; 
por cima destes estobelecimentos achão-se collacados dous 
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terraços onde os frequentadores nas noites calmosas de es- 
pectáculo vão gosar da brisa refrigerante. 

O salão dos espectadores é vasto, os bancos são forrados 
de palhinha e muito commodos; ' nas três ordens de cama- 
rotes correm elegantes grades de ferro pintadas de branco e 
ouro; o palco é espaçoso e a pintura interna e externa está 
bem conservada; ailluminação, porém, da sala dos especta- 
dores é feita por um enorme lustre que dà muita luz, mas 
abafa e acanha o salão. 

O fundo do theatro dá para um largo e sua perspectiva 
é muito mais imponente e bella do que seu frontespicio. 

Alem do theatro, os divertimentos consistem no Club, e 
nos bailes mensaes que dá a Imperial Sociedade Instrucção 
e Recreio; do club nada posso dizer porque não o frequen- 
tei, quant'^ á sociedade Instrucção e Recreio na qual assisti 
a uma de suas partidas, graças ao amável convite do meu 
amigo o Sr, J. A. A. Marques, cumpre-me dizer que é uma 
instituição que honra os Rio-Grandenses. 

A Sociedade não se limita só a devirtir mas a instruir, 
segundo me parece: tem aulas de francez, inglez, e não sei 
se de musica, desenho e canto. 

O salão em que dão os bailes está bem decorado e é 
muito espaçoso; possue também esta sociedade, uma boa 
bibliotheca com obras na sua maior parte instructivas. 

Os frequentadores desta distincta Associação são caval- 
heiros amabilissimos e senhoras espirituosas e muito tra- 
táveis. 
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A casa da cadeia que está am pouco retirada da cidade 
é um ediflcio asseiado e espaçoso. E' pena que esteja ro- 
deado de tão insalubres pântanos, cujas çxhalações hio de 
ser bem pouco saudáveis aos miseros presos, que feliz- 
mente sáo sempre poucos, porque em geral os Rio.Gran- 
denses são de boa índole, laboriosos e honestos. 

Junto ás trincheiras existe um quartel que está a cahir 
aos pedaços « sem despertar com isso a attenção dos poderes 
competentes, e não tratão de restaural-o, quando aliás 
bem o merece, porque alem de ser ttm prédio bem apro- 
veitâvel, é um estabelecimento de que não pôde prescindir 
a cidade em qualquer circumstancia em que se ache. 
' Ás muralhas das trincheiras , que estão bem conservadas , são 
solidamente construídas: guarnecendo-as com boãis peças e 
adestrados artilheiros, parece-meque se pôde alioppôr ao 
inimigo uma seria e porfiada resistência; mas da maneiraem 
que se achão estão nas condições da fortaleza dè Gragoatá, 
cujo commandandante deixou de salvar á passagem do Impe-- 
rador Pedro I, por vinte cincomotivos, dos quaes o primeiro 
era não ter pólvora. 

Um pouco adiante das trincheiras estão os cemitérios , ca- 
tholico e protestante. 

O primeiro é maior que o segundo, mas ambos estão 
muito asseiados e elegantemente cercados com grades e 
pOTtões de ferro. 

No cemitério catholico há mausoléos de pedra mármore 
bem trabalhados, em algumas sepulturas vi os retratos dos 

10 



- 74 — 

finados, tirados em lithographia, pintura e photographia, 
encaxilhados e envoltos com coroas de perpetuas, saudades 
esempre-vivas; e como este costume fosse novo para mira 
achei nelle certa poesia, que me fez desejar velrO adoptado 
em outros cemitérios. 

. Alem destes dous existe ura pequeno de jazigos perpé- 
tuos, que está junto á Igreja do Borafira e pertence a essa 
irmandade, 

Quanto ã imprensa diária, creio que nenhuma cidade 
do Brazil é mais bem servida neste mister do que a do Rio 
Grande, senão pela qualidade, ao menos pela quantidade. 
Só folhas diárias ha cinco, das quaes á de maior circulação 
e tle mais credito é o Eclio do Sul, que tem por seu principal 
redactor e proprietário o Sr. Pedro Bernardino de Moura, 
distincto e intelligentissimo cavalheiro, que me prodigalisou 
muitas attenções e amabilidades; o Diário do Rio^rande, 
Opinião Publica e o Commercial são três folhas bem redigidas 
e menos mal aceitas; a quinta, que me dispenso de citar 
o nome, é um desses papeluchos que deshonra a imprensa 
e avilta a proQssão das letlras. 

Ha também alguns semanários, dos quaes só me occorre 
o nome de um deites, a Arcádia y cora boa collaboração mas 
péssima escolha.de redacção. 

A instrucção publica tem estabelecimentos dignos de 
altenção, e tive o prazer de notar que a sua frequência é 
mais animada do que a de Pelotas, mas ainda assim não 
tanto quanto era para desejar. 
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A cidade do Rio-Grande é, como jã dissemos, a mais 
commercial da provincia, tem casas de commercio impor- 
tantissimas, não só nacionaes como estrangeiras; duas casas 
bancarias, quatro leiloeiros, uns dez boteis, alguns estabe- 
lecimentos de bilhares, fabricas de ourivesaria, arreios, otide 
prima a elegância e solidez, serralheiros e retratistas em 
grande quantidade. 

Entre as suas diversas emprezas merecem especial men- 
ção as de navegação para diversos portos, a de reboques, 
a do fornecimento da agua da ilha dos Marinheiros e a das 
matérias fecaes e aguas, servidas. 

Esta ultima iniciada pelo Sr. J. A. de Moura Soeiro 
presta um grande serviço á salubridade publica, pois que, 
antes da su^installação, os habitantes da cidade fazião os 
seus despejos nos quintaes c nas praças publicas. 

A illuminação publica é feita com o mesmo zelo da de 
Pelotas. 



1 



VIII 



Como durante a minha estada na cidade do Bio^Grande 
vizitei a viila de S. José do Norte, a ilha dos Marinheiros e 
o í)harol, dou em seguida uma ligeira noticia desses três 
lugares, conforme os vi e segundo as descripções históricas 
e topographicas que tenho à vista. 

k villa de S. José do Norte que jaz entre o mar e a lagoa 
dos Patos, a duas léguas daquella cidade, em uma praia 
arenosa que fenece no canal denominado flto-Grawífe, foi 
fundada em 1775 por alguns colonos portuguezes que ali 
assentarão vivenda, erguendo uma igreja a Nossa Senhora 
dos Navegantes, que foi erigida em Parochiano annode 1820. 

Por decreto de 3 de Outubro de 1828 creou-se uma ai- 
fandega nessa povoação, que subio á cathegoria de vila em 
25 de Outubro de 1831, dando-se-lhe por districto, alem 
da sua própria parochia, a povoação de Mostardas, que 
desde 1775 havia sido erigida em parochia sob a invoca- 
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ção de S. Luiz, que ali tem um templo construido pelos 
seus primitivos fundadores. 

Em 1840,poroccasiâo da grande revolução rio-grandense. 
os rebeldes atacarão esta villa, mas forão vigorosamente re- 
pellidos pela pouca guarnição do lugar, auxiliada pela 
guarda nacional, e alguns soldados da marinha. 

Nesse tempo ainda a villa gosava de certa importância, 
porque ainda ali estava a alfandega e a melhor parte do 
commercio de grosso trato, e foi talvez essa a principal 
causa que incitou os rebeldes a accommette-la. 

Os furiosos pampeiros, que se levantão frequentemente no 
Sul, arrojão para aquella villa uma quantidade tal de 
areia finíssima, que chega a elevar o solo das ruas a ponto 
de impedir a abertura das portas. 

A pezar porém desse inevitável mal, a povoação progre- 
dia acceleradamente, até que o governo geral do Brazil 
tirou d'ali a alfandega para collocal-a no Rio-Grande con- 
forme reclamavão não só os interesses do commercio como 
mesmo os do fisco- 

Desde então a villa, perdendo toda a sua importância, foi 
indo em tão rápida decadência que hoje não passa^ de uma 
miserável aldéa. 

A villa de S. José do Norte é logar pouco aprazível, mas 
tem excellente agua, e me parece não ser insalubre* 

As suas três ou quatro ruas de regular largura estão hoje 
quasi obstruídas pelas areias atiradas pelos pampeiros, que 
o abandono da villa tem feito desprezar; as casas na maior 
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parte deshabiatâdas cabem aos pedaços; o cemitério está 
em completo matagal, e apenas se conserva em bom estado o 
templo de Nossa Senhora dos Navegantes, que é muito mais 
bello e magestoso que a Matriz do Rio Grande. 

A ilha dos Marinheiros que está collocada na extremidade 
meridional da Lagoa dos Patos, e que terá, quando muito, 
três legoas decircumferencia, é para os ricos habitantes do 
Rio*6rande o mesmo que o arrebalde de Botafogo para os 
abastados da corte. 

O ubérrimo solo da ilha eátá todo coberto de chácaras onde 
se cultivao as mais bellas e raras flores, os fructos mais sa- 
borosos da Europa, as mais viçosas hortaliças e extensís- 
simos parreiraes que dão uvas excellentes; a agua que ali 
ha em abundância rivalisa com a da Carioca. 

r 

Os capitalistas da praça do Rio Grande ali tem suas com- 
fortaveis vivendas onde passão o verão, época em que a ilha 
regorgita de vizitantes, uns que ali são proprietários e 
outros que vão vizitar estes para gosarem dos bons ares por 
preço muito mais commodo. 

O Pharol da barra, que é uma obra monumental, é assente 
em um areal extremamente baixo, a torre toda de ferro 
levanta-se de uma base de alvenaria ou tijollo a uma altura 
prodigiosa, onde gira ã noite a providencial lanterna tão 
preciosa para os navegantes. 

Pouco distante d' elle está uma atalaia, também de grande 
altura, donde se descobrem os navios que vem em demauda 
da perigosa barra do Rio Grande. 
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Em tomo do Pharol e da atalaia ha algaihas pequenas 
casas onde morão os empregados e çraticos do serviço da 
barra. 

Um fio telegraphico põe esse logar em communicaçSo di- 
recta com a praça do Bio Grande, que por igual meio se 
con^esponde com a de Pelotas, e é bem provável que cedo se 
venha também acommunicar coma de Porto Alegre, que jâ 
se corresponde com a de Santa Catharina, donde jâ recebeu 
o Rio de Janeiro as ultimas noticias da guerra do Paraguay. 

Bem quizera ainda visitar outras povoações e logares da 
Província de S. Pedro do Rio Grande do Sul, que é tão dila- 
tada e ubérrima, onde se goza um ar puro e benéfico e um 
clima agradável e sadio, que tem boas aguas e frondosos 
bosques. 

Os fructos europeos dão-se ali bem; o trigo, o linho, a ce- 
yada,o lúpulo ea uva dao em grande abundância; a banana 
e o café são ali cultivados como objectos de curiosidade; as 
madeiras de construcção são raras mas de bòa qualidade, 
seus productos mineralógicos, ouro, prata, ferro, bolo ar 
menio, enxofre e carvão de pedra são em prodigiosa quan- 
tidade; tem também pedra calcarea e um barro flnissimo 
para louça e porcellana. 

Os seus naturaes são valentes, lhanos, francos e muito 
laboriosos. 

A agricultura e o commercio são as principaes fontes de 
riqueza d'esta Província, assaz gloriosa por mais de um 
titulo. 
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Como a urgência de certos negocies reclamava minha pre- 
sença no Rio de Janeiro, forçoso me foi deixar aquelles sitios 
para voltar á capital do Império, onde resido ha mais de 
vinte annos. 

Desejando me despedir de alguns dos meus mais Íntimos 
amigos do Rio Grande oflereci-lhes uma cêa que elles acei- 
tarão de bom grado, mais para me darem uma immerecida 
prova de amisade, do que para fazerem honra á parca re- 
feição, que minhas poucas posses mal lhes podia propor- 
cionar. . 

Na noite de 20 de Setembro os meus Íntimos em numero 
de dezeseis, em torno da modesta mesa em que lhes ofife- 
recia algumas iguarias, encherão-me de jubilo e ao mesmp 
tempo.de tristeza, porque, se por um lado me alegrava de 
ver a franca cordialidade que aU reinava, por outro me 
iotrestecia seriamente ao pensar que delles me ia separar 
quem sabe se para sempre. 

Os brindes estrepitosos succedião aos discursos mais ou 
menos eloquentes que me arrancavão lagrimas de agrade- 
cimento. 

Apezar de não me permittir a emoção dar livre expansão 
aos meus mais Íntimos sentimentos, ponde comtudo le- 
vantar* um brinde , que aqui memoro , como um protesto da 
minha gratidão aos Srs. Manoel Joaquim de Castro e Silva, 
António Raígieldos Anjos, Commendador Ribas, seu filho e 
seu sobrinho/ José António Moreira Júnior e Joaquim An- 
tónio de Villas Roas, todos residentes em Pelotas, onde me 

u 
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prodigalisarSo tantas e tão delicadas attenções ; e aos Srs. 
José António de Moura Soeiro, José Ferreira da Silva Motta, 
Marcellino Pinto de Andrade e Pedro Bernardino de Moura, 
que no Rio Grande não me forão menos sollicitos que 
aquelles. 

Todos esses Senhores se achavão infelizmente ausentes, 
uns pela distancia e outros porque não quiz convidalos para 
tão mesquinha festa. 

A natureza, como querendo partilhar da tristeza de que 
eu me ia possuindo ã proporção qne se ia approximando a 
hora da partida, desfechou uma horrível tempestade em que 
o reboar dos trovões dominava o sybilar agudo do vento 
impetuoso que açoutava a chuva, que cahia em cataratas 
sobre a cidade. 

Este inesperado contratempo deu causa a que a ceia se 
prolongasse até o romper do dia, que pelo aspecto parecia 
não querer melhorar a borrasca da noite. 

Ao amanhecer despedi-me dos meus amigos, e sahi com 
um dos convivas, que também partia para Santa Gatharina ; 
dirigimo-nos para bardo do vapor Santa Cruz, em companhia 
do nosso amigo J. M. Soares, que apezar do mão tempo quiz 
àcompanhar-nos abordo. 

A copiosa chuva que cahia sem cessar afugentava dõ 
cães as pessoas que ali ião despedir-se dos amigos que se- 
guião no vapor, no tombadilho estavão apenas alguns mari- 
nheiros nas suas afanosas lides, eu e o meu companheiro, 
A. P. B. pois que a saudade que nos magoava o coração 
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fam-nos supportar de bom grado a chuva para não afastar- 
nos, até onde pudéssemos os olhos da terra hospitaleira que 
nos dera tão corínhoso agasalho. 

Pelas oito horas da manhã vi ao longe um cavalleiro que 

* 

a toda abrída se dirigia para o cães, a principio julguei que 
fosse algum passageiro retardado que assim conquistava o 
tempo perdido mas pouco tempo depois vi que estava em erro 
quando reconheci no apressado cavalleiro o meu amigo, J. A. 
Moura Soeiro, que vinha-me fazer as suas despedidas, visto 
que para não magoal-o não o tinha avisado da minha partida; 
eomo jà tivessem retirado a pt^anchaeste bom amigo ficou de 
pé no cães a me dizer adeus por espaço de duas longas 
horas, até que o vapor levantando ancora seguio viagem. 

Esta prova de tão extremecida amizade fez-me verter 
lagrimas sinceras de gratidão. 

A's dez horas da manhã enfrontamos á barra, que não 
pudemos transpor porque o mar estava bravíssimo. Á! tarde 
acalmou um pouco, mas a baixa das aguas não permittio 
que o navio sahisse. 

No dia seguinte continuamos na mesma pasmaceira, 
com que muito devia folgar o filhinho de um deputado para 
quem se mandou buscar leite em terra por um expresso ! 

Só no dia 23 foi que as aguas derão calado suficiente 
para o vapor vencer o terrível banco, que á entrada da 
barra se oppõe ao navegante. 

Durante os dois dias em que estivemos á mêrce dos ca- 
prichos do mar, entretive-me a conversar com o meu com- 
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panheiro de viagem Â. P. B. que é nm rapaz amável, mas 
de um sceptícismo que repugna às almas bem formadas 

Para elle não ha virtude, a mulher é uma fonte de pra- 
zeres em que podemos saciar a sede sem que por isso lhe 
devamos o minimo affecto. 

Â innocencia da donzella e a castidade, da casada são 
cousas que elle desconhece, a honestidade feminina é uma 
conveniência social, e a virtude nas mulheres, segundo as 
suas péssimas doutrinas, não está nellas mas na timidez 
dos homens que as cercão I 

Que bom marido para a filha do velho piloto, cuja his- 
toria narrei no cap. IV. 

Custa a crer que em tão florescente idade, como a em 
que elle está, possa haver um coração tão árido e uma 
alma tão corrompida ! 

•No segundo dia de minha estada a bordo foi que reparei 
em uma orchestra volante, composta de um velho careca 
tocador de rabecão, um rapaz tangedor de rabeca, e uma 
esganiçada rapariga que garganteava horrivelmente ao som 
de um pandeiro que ajudava soffrivelmente a insupportavel 
desafinação. 

Em paga do atordoamento em que me puzerão os ou- 
vidos dei-lhes mil réis, do que logo mè arrependi, pois 
para me agradecerem zunzirão-me com mais impiedade. 



IX 



A's nove horas e dez minutos da manhã do dia 23 de 
Setembro de 1869 transpuzemos emflm a barra do Rio 
Grande do Sul. 

O coração cerrou-se-me triste e lagrimas do mais sin- 
cero pezar rolarão-me pelas faces, tanta era a magoa de 
que me achava possuido por afãstar-me tfaquelle povo 
tão digno de admiração pelos seus heróicos feitos, como de 
consideração pelo seu caracter cavalheiresco. 

Das poucas províncias qne tenho visitado no Brasil, esta 
foi a que mais me agradou ; e se eu fosse obrigado a deixar 
o Rio de Janeiro seria para ella que eu transportaria meus 
penates, e estou certo que là passaria o resto da minha 
existência sem morrer de nostalgia pela terra natal, que, 
apezar da grande distancia que ha longos annos delia me 
separei, ainda a amo estremecidamente. 

A província de S. Pedro do Rio Grande do Sul está des- 
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tinada a ura futuro brilhante e invejável, com o correr dos 
tempos viráeilaa ser não só o celeiro do Brasil, como já o 
foi em melhores tempos, como do resto da America, equem 
sabe se até mesmo da Europa. 

A fama dos avultados lucros que dá o commercio do Rio 
de Janeiro, é a única causa de ver-se para esta cidade 
affluir a maior corrente da imigração portugueza,no entanto 
que aquella província é a que dá a esses imigrantes as 
mais seguras garantias para a vida e fortuna, porque o seu 
clima e a sua lavoura são as que no Brasil mais se apro- 
ximão de Portugal, 

Alongando a vista empanada de lagrimas para a terra ' 



de que me separava, talvez para sempre, levantei uma 
prece a Deos para que cobrisse de bênçãos aquelle povo 
tão generoso e solo tão fecundo. 

Que o facho da discórdia não torne a ateiar entre os Rio 
Grandenses o fogo das latas civis, e nem o inimigo possa 
jamais invadir o seu território, para que a província attinja 
em breve o gráo da importância que de todo o coração lhe 
desejo. 

Afastando-me do Rio Grande senti não ser um Mendes 
Leal ou um Porto Alegre para enviar os meus adeuses 
aquella província em uma dessas odes que qualquer 
d'aquelles dois grandes poetas sabem vasar nos moldes das 
mais bellas e arrojadas formas ; mas assim mesmo obscuro 
como sou, seja-me permittido dar aqui estas singelas strophes 
que então escrevi bem repassado de magoas. 
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Terra de bravos, solo abençoado 
que em ubérrimas campinas se dilata 

por immensa planura, 
onde o moreno guasca corre ousado 
em fogoso corsel , que a fina prata 
' seus arreios moldura. 

Povo leal que tão heróicos feitos 
tens escripto nas paginas da historia 

do presente e passado ; 
que extranhas penas jâ renderão preitos 
a teu valor immenso, a tua gloria, 

que o mundo tem pasmado. 

Como o ousado condor rompendo os ares 
paira um momento n' amplidão do espaço 

a terra contemplando ; 
assim ã beira de teus verdes mares 
inclina a altiva fronte no regaço 

meus versos escutando. 

E' rude a minha voz, é fraca a lyra ; 
nada podem valer a teus olhares 

os tristes versos meus, 
mas recebe-os que a gratidão inspira 
ao pobre vate que a teus meigos lares, 

chorando diz— Adeus ! 
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O vapor Santa Cruz que é de excellerite marcha, afastou- 
se rapidamente da terra que me proporcionou os melhores 
cinco mezes que no Brasil tenho passado. 

A noite desse dia, para mim de tão penosas recordações, 
estava explendida, o céo sereno, o mar tranquillo e a briza 
tépida e fagueira. 

Alquebrado pelas dores da saudade adormeci no tom- 
badilho embalado pelo canto de um marinheiro que caden- 
ciava suas magoas ao rinzar dos traquetes, como um poeta 
casa suas sentidas queixas ao som de uma harpa'eolia. 

No dia seguinte levantando-me cedo fui, conforme o meu 
costume quaijdo embarco a primeira vez em um navio, vêr 
as accomodações de bordo que são um pouco melhores que 
as do Gerente, pois tem alguns camarotes à proa ainda que 
um tanto sujos. 

Depois do almoço muito me diverti com um escandaloso 
namoro de um passageiro com uma hespanhola que vinha 
ao Rio de Janeiro, segundo me disserão, vêr um dos três 
amantes que possue em perfeita harmonia, porque um não 
sabe da existência do outro, vivendo todos a grandes dis- 
tancias entre si. 

Contarão-me que esta mulher divide o anno em quatro 
partes, a primeira passando em Montevideo com um amante, 
a segunda em Pelotas com outro, a terceira no Rio de Ja- 
neiro, e a quarta, talvez a mais apreciada, de uma cidade 
para a outra aproveitando o tempo em variar de paladar. 

£ o mais interessante é que ella tem a habilidade de obrí- 
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garo primeiro amante a pagar passagem para ir vêr o segundo, 
este fazer o mesmo para com o terceiro, que faz outro tanto 
em relação ao primeiro, sem que nenhum de lies se recuse, 
porque estão todos persuadidos que pagão as despezas de 
uma longa viagem que tem por louvável fim de uma visita 
filial a uma mãi, que é a parodia viva da divindade, que 
estando em toda a parte não está em parte alguma da 
terra. 

No dia 25 âs sete horas da manhã desemharquei em 
Santa Catbarina para visitar o meu amigo Xavier, o qual 
depois de me regalar com um excellente almoço levou-me 
â praia de Fora onde apresentou-me a Mr. Gottier, Cônsul 
de Uruguay, para que este me mostrasse o seu jardim, 
cuja fama não só estende-se por toda a província de 
Santa Catharina e a do Rio Grande, como mesmo ás repu- 
blicas Oriental e Argentina. 

O digno amador de floricultura acolheu-me com toda a 
amabilidade, deslumbrando-me com a vista das mais bellas 
e raras flores, das mais delicadas parasytas, viçosos ar- 
bustos e plantas exóticas da mais difiicil e cuidadosa 
cultura. * • 

Muito sinto não ser entendido em botânica para dar 
mais miúda noticia deste thesonro das mais rhimosas e 
preciosas jóias de Flora. 

Carregado de laranjas e algumas flores formosíssimas do 
jardim daquelle muito distincto cavalheiro, voltei ás duas 
horas para bordo do Santa Cruz, que cincoenta minutos de- 
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pois levantou ancora; mas quando ia a seguir viagem leve da. 
parar pata receber cinco homens, quatro mulheres e de- 
zesete crianças de nação allemã, que, ao que parece, erão 
colonos que deixàvão Santa Catharina para voltarem aos 
p&itrios lares, com grande augmento, senão de fortuna, ao 
menos de prole . 

Quando o vapor ia continuar a marchar, depois de ter 
recebido este não pequeno contingente de passageiros, 
notou-se que havia a bordo um que não tinha pago passa- 
gem, o qual era o catraeiro da lancha que trouxera os co- 
lonos, que mettendo-se de palestra, não sei com quem, não 
ouvio o vapor dar o signal de partida, o que deu lagar a 
nova parada para fazel-o voltar na lancha. 

Já no mar alto commetteu-se um boicidio, para alimen- 
tação dos passageiros, cousa que me entristeceu de alguma 
sorte, pois nunca pude ver matar um animal inerme e 
inofifensivo. 

A' noute avistando-se ao longe ura pharol de navio o 
commandante mandou acender uma tigellinha, e pela res- 
posta que teve soube-se que era um vapor da mesma com- 
panhia que ia em direcção ao portS donde acabávamos de 
partir. 

Durante o re^to da viagem servio-m^ fle pai^atempo a 
conversação de um passageiro portuguez hespaitholado^ que 
dizia sernegociant^ âe grosso trato, contra o que contes- 
ta^^ão os 'farrapos qite vesiia, âo que elle se desculpava 
dizendo, que a pressa com que embarcara para chegar ao 
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Rio de Jaoeiro ao tempo do vencimento de ama letra , não 
* lhe deu lugar para mudar de roupa; ora a julgar pelo 
asseio em que estava o homem era sem duvida banqueiro 
da praça do mercado. 

Por mares serenos e brandos navegamos com vento fresco 
até o dia 28 em que pelas quatro horas da madrugada pas- 
samos pela ilha Rasa com um luar magniQco, e às seis 
fundeámos na formosa bahia de Nictherohy. 

Vendo-me em face da cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro, como por encanto dissiparâo-se-me os pezares, 
.desapparecerâo as saudades do Rio-Grande do Sul e minha 
ahim expandio-se alegre como se chegasse ao lar do seu 
nascimento. 

Cheio de jubilo saltei em um dos muitos botes que cer- 
eavão ô vapor, com grande alarido dos seus remadores, e 
ks sete e meia horas desembarquei na velha b carunchosa 
ponte do largo do Paço, hoje praça de D. Pedro 11, tendo 
o cuidado de pôr primeiro o pé direito em terra para nSo 
me affastar dos preceitos de meus antigos âfvõs. 

Alguns momentos depois tive a ineffavel ventura de 
abraçar os bons e numerosos amigos, que tanto me honrão 
com tantas e tão immerecidas provas de amizade e distincção. 



-A^cabo de lêr este livro depois 
de impresso, e tantos descuidos 
typograph-icos lhe achei ç|.ue 
não me sinto disposto a repa- 
ral-os, 

Façam-o o leitor benévolo e 
a amável leitora a çLnem não 
q^uero ronbar o prazer de os 
descortinar. 
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